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(PUBLICADO FO DIARIO OIrICIAL DE 28.7.6h)

mentes:

851-64- De 23 31 de “ºf em que FÉLIX VALOIS DE ARAÚJO,
Gen R e ““Viq'w do ate Presidencial, Decreto
de 13,.6.64, Casseu e seu mandato de Dºvu,adn Fede
ral e suspendeu pele praze de dez (10) anes, es seus
direites pelítices " A aplicação das sançess de art,
10 e nstitucional Ndecerreu de indicaçme de Cen
selh urança,Wac anal e esta f ei aceitg pela .
Pre “ªº há cabimente para sua
an xalªªº em 11 de julhe de 1964
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PRESIDÍNIIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇõES E CONTIRA-INFORMAÇÃO

à ) | Extrato do Prontuário

ead A. É

/óé(1p ,”zr/ [7 % Deputado Federal (PT3/RO) ,
É P - Gen Bão- Professor ,.

 

- Em 1 946, quando ainda Capitão, foi nomeado Gover-

nador do então Território do Rio Branco. Ãquela época, professor de

me temática no Colégio Milit=r, nados praticamente possuis.

Governsdor de um território afestado, valeu-se de

tal explorendo o contrabando, que reslizou até em aviões

da FAB. Foi, então, denuncisdo e demitido.(Ara. do FIC).

! - Em 1 950, foi eleito Deputado Federsl1 pelo Territó

rio, sem dificuldade, favorccido pels circunstância de ser o único

candidato de oposição, em compsnhs cleitoral pró Getúlio Vargas. (Ar-

quivo do SFICI). é "

- Foi processado por falsificação de sssinsturs do

Coronel PAULO SOTBR DA SILVEIRA, no documento em que foi requerido o

Pegistro de sus cendid=sturs © Deputedo. (Arg. do 3FICI, 12 Mai 6h).

- Em 1 95h, foi reeleito Deputedo Federsl1l, sufrsgado

com pouco msis de mil votos. (Arq. do 8FICI).

- Em 1 955, foi instituíds ums Comissão Psrlasmentar

de Inquérito, integrads pelo Sensdor LAMEIRA BITTENCOURT, Deputado

ADATL BARRETO e Dr. JOÃO MACHADO, que spurou a corrupção € a Melver-

saçgo da causa pública no Território. Nesse OCassião, deu-de o mov]

mento de 11 de novembro. Subiu; então, % tribuns ds Câmsrs onde foi

ea primeiras voz que se levsntou em defesa e apoio so General Lott.

Obteve, em seguids , s nomesção de seu genro, Mejor José Marias Barbo- !
A s # 4 3 2 t 4

ss, pars o Governo do Territorio, tendo o Inquerito em que foi envol

vido, sido srquivasdo, (Arg. do SFICI).

- Em 1 956, exigiu comissão de 20% % firme TEKTON *

CONSTRUTORA 3/A, a quel obtivera contratos (aprovados no Congresso e &

devidesmente registrados no Tribunal de Contas da UniZ£oc) pera & reaslÃ

zação de obras no Território, tende se dirigido ao chefe de firiaa, -

ONOFRE FAEITAS.,. Não estendido, moveu campanha contre esss cmprêsa,

usando sus influência junto so Governador e terminsndo por forçar a

parslisação das obrss. Comissão Pcerlamenter de Inquérito, então no-

mesda, concluiu pelo srquivamento do processo a respeito, dadas a a bgo

Auta f-ilte de provos;: - firms, cm defesa de seus interêsses, entrou
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228 a

som seção jiudicis1, solicitando indenização de meis de trezentos mi-

m : A - # :
l1hoes de cruzsiros, e serem pagos pelo governo do Territorio. (Arqui-

vo do 3FICI ).

- Ainês em 1 956, foi Genuncisdo por crime de fe

ficação de assinsturs de UBIRAJARA AVELINO, (Arg. do PIC).

- Apresentou-se como suplente de GILBERTO MESTRAINHO,

- - 2 C 7 : W
na candidatura s Deputsdo Federel pelo Territorio de Horsima Cirg.do

SECT, 28 jan 62), . chs=pe integrods por smbos foi vitoriosas. (Arquái

vo do BFICI).

- Em abril de 1 96h, com a csssação do mandato de

GILBERTO MESTRINHO, por efeito do Ato Instituecionsl1, sssumiu a cadel

! A 7 1a e
ro dsdguelec ex-denhut=do, no Cem ro Feder=s1. (árg. do SFICI).

- É conhecido em todo o País pelos desmendos pratica

dos no Território de Rorsirº, nos cito anos em que antehicrmente in-

tegrou a Câmers Feders1, Fêéz e desféz governos naquele Terrlturlo,

Daltrocinou s dilspidoção de verbos e recursos orçamentárias, €  ihns-

pirou e comendou o estesbelecimento de clime de ccrrupção e persêÉgui-

Qãos. (ir9. do SFICI, 28 jun 42).

Estedo de em 29 de maio de 1 96)

-
.I/

é ,/<7 Á/ _,,»rª"////I 4

vae, dO JE ddpaiatdo
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ff Ten Cel - Chefe GOL/SFICIO?)
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5, DATA DO NASCIMENTO: É 3 Jun 50 -

€, NAC Brasileira !

$ ! "A Marabá - PA
P.  NATUBALIDADE: .

s. 2: Estudante

b. CÍVIiL, Solteiro
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12. - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

 

- Estudante - Centro Orientado de Preparatórios—Gozan1a(GO).
- Expulso do Colégio Estadual Pedro Gomes.

- Anti-revolucionário convicto.

- Ligado ao PC do Brasil ( linha chinêsa ).
- Recebe correspondência de países da Cortina de Ferro.,
- ex-Secretário-Geral do Grêmio "Wander Borges", do -. Colégio

Estadual "Prof. Pedro Gomes", de Campinas-Goiânia(GO),

RG

13. - EIsTÓRICO Das ATIVIDADAS oa
à.

Suulx

1968 - Set - Participou dos movimentos estudantis verificados no

Colégio Estadual Prof. Pedro Gomes, de Campinas -Goiã

nia, onde foi Secretário-Geral do Grêmio estudantil,

- Expulso do Colégio Estadual Prof. Pedro Gomes, de Cam

pinas-Goiânia, por prática de atos de agitação e sub

versão no mencionado estabelecimento de ensino.

1969 - Mar - Foiconvidado por MARCANTÓNIO DELLA CORTE( confinado

em Goiânia) e NEIVA DE TAL para participar de reuniões

do Partião Comunista Brasileiro.

- Participou de reuniões de estudos sôbre assuntos mun

diais de caráter político realizadas na Séde do Insti

tuto Brasil, dia 30, de propriedade do comunista MA

NOEL DE JESUS OLIVEIRA, lócal em que se reuniam ele

mentos de extrema-esquerda de Goiânia,

1969 - Abr - Prêso em flagrante pela Polícia Federal e enquadrado

na Lei de Segurança Nacional,no dia 439 juntamente

com os esquerdistas: MARCANTÓNIO DELLA CORTE( confina

do), PAULO SILVA DE JESUS , MAURO CURADO BRON, ANTÓNIO

BATISTA MACHADO, LÉO LINCE DO CARMO RODRIGUES, ZUEL

TON FURTADO, ELIAS MOREIRA BORGES, quando participa

vam de reunião do PC no Instituto Brasil, em Goiânia,

tramando a derrubada do regime vigente e a luta pela
implantação do comunismo no Brasil,

ge
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e abregadade seus interêsses

% Wadº“. através

W!em soa avanço E
missão de
"de sde e de

ww brasileiro, noso Par
tido deve consentrar seus esforços

semido de impulsionaro mori
Md», camponêse popular

pára es posiçaº evo
. levar adianto 2 gran-

irofa deunir 1ôdas as forças

Marim para derrotar o reguns
abrir amanhaB um

  - reirião &“tambm uk
Cami: Cêntral chegou à

áahum mão

 

   
       

*W -"no

,k—memm
'Oestado de espirito e o
iebio de amples setóres

 

  

    

problemas, da
&&Wncdnrqimim—

p em 1964 rciletiam um ni
altede consciência e de
.Em avanço, embo

W
_ Mandu na ªuch?!—
WWW o meiada

. pôvo ascenço das massas e sua
aspiraçãoMW os situa-
gão de pit. EÉ a tendência existes

É P na“ de que o ascenço
m' 2 Ward—am, de que

$ iplicamsem e inte
Tendo em vista ossa

a ,uiqueoPnrtiêode—m
redobrar soua esforços para lever à
Msas Mat—m* do VI Ces

- Que +em «Menudo, sob êsse
'.einbm pera cê?

 

  

  

  

  

 

     

   

   

  
    

- vigente,

"sas n'emfeslaçuen do cleitorado.

Esua Ennio. mostrará que cipace
é se acentuam o sentimento de opo

ar siçãopopular a ditadiva. Nua een:
ir da imporiancia econômica e po
líties da capital de São Paulo, a
ARENA conseguiu, de 1.697.829
sufrágios, spenas 673 477, isto é,
39,1 Os votos dados aos candi-

"Galos do MDB somados aos votos
e em brancos totalizaram

1 024 352, isso é, 60,2%. Não há
dúvida de que dados refle-
têm uma condenação so rerginme, ao
govêrno e sua polírica E foi o
mesma "o «entido "da votaça h
miuiicipios importantes coro 3
1es, Campinas, São Casta
beirão Preto, Igualmes mia“
tiva foi a vitória 4a tçªu
Rio Grande do “ul
tidades de Peruªhªa-

dições. ema
bem ' a 6%

e ª Op ress&O ae. Va

àgenies da ditadura, tor

ainda significaslivas es

Os

resultados das eleições -nmimicipals

êm Sóo Paulo levarem um jornal

rupção

Aeioio

fte

08

EE

   

  

Feacionário, vino "O Estado de

Sãe Paulo", a concluir que "o

peis . começa a despertar para a

participação do do): política - é

4Me as dino eMão não po

dem costituar, pois as instituições

estão a exigir reformas. Sabemos

mutio bes «;;-35P tipo de "refor
vias -que úlio Mesquita de
seja., Mas e im ".“an a registrar

reconhecimento, que seu jeraal
ste inconformismo de

da atual situa

o 8t.

€: 0
! azé, G1 e8€€do
No diante
ção,

Esse,

manifestou,

através das lutas

DONO&

inconformismo também se

úlimos meses.

dos irabalhadores,

dos tebtulantes, dos intelectuais e
artistes, atraves da  pronuanciamen
fes e da ação de isflucates sete

yes da Igreja Católica. Lerabremos,

80:

como

.

exemplos, quanto aos traba-

Hhadeores, as greves dos metalúrçi-

vas de Minas Gerais, dos campone-

ses do Cabo, em 'Pernambudo, dos

bancários do Parané, Minas Gerais

e Ceará, dos gráficos deSão Paulo.

Além disso, são numbrosas as ca

tegorias profissionais que lutam por

xcnyusnmenm de salários, exigindo >

aumentos fuperiores aos indices go
vernamentais, Os aeronauta é aero:

viários se opõem à decisão, temeda

pulo Ministério da Aeroodutica, de

que sejam, retirados ds Wa-

dores de tripulação dos aviões. Tam-

bém edquiriu forte conteúdo reívia-

diestório e de condenação à políti:

ta econámico e financeira de #0

vêrno, parricnlarimcbie a política se

Lual. Congresso

:

Nasional

.

dos

Servidores FPublitos, reshasdo em

Recife som aW*idº"

RA AÇãopeMASSAS CONTRA A DITADUR

gados de tados. os Estados, num io
tal superior a boversntos.

Manifesta-se, assim, através de
diversas formas, o crescente descon-
tentarento das mússas, seu espirito
reivindicatório, sua oposição e com-
denuçin so regunc e ao gov Srno.

F. isso se dá ao inesto

que adquirem maior

dicios de que às

já não se considersi

as instituições por . elas próprias

eriedas com a finslidado de per

peluarse no poder é impor ao

osso povo uma política reacioná

tia é entréguista, anlipopular e an-

':;pcruxa São notórias as maqui-

e; dos que prelenderm a edi
de um novo Ato fnstitacional,

w..., uh»— dentro do golpe, para
a comp.?!» liquidação dos restos de
*demociaçio fepreseniativa" albda
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conhecimento do socislismo cientifi-
«o e de ucôórdo com as c
econômicas é políticas

mportancia
sim alegria,
doze anos.,

trábalo+
expres

DQYO

sua

dominantes

mRFA. Respeitamos o Lei Funda

naum! defeiademos os direi
W postulados democráticos básicos que

ela proclama. Ao jefirdar o pôr
tido. aipiramas aos ley timos direi
ius que dimaõam do srtugo 21 da
I.:l Fundimvhizvf. eia “'A'ãíulãiª do

qual a orgenizução de partidos po

líticos é considerada livre."

Séguido a declaração, o Partido

Comunista Alemão tem por obje-

tivo a reesirutiiração socialista do

Fitado e da sociedade, obje.

tiva só page ser alcançado pela

classe operária, ; imensa maio

fia do povo, porque o socialisne

pressupõe a conqguis:s do poder po

lítico pela clásse opcráris em álian-

ça com os demais trabalhadores.

Qusnito à República Democrát!-

ca Alemã, diz o documento: "Nós

nos seatimos ligádos pelos ideais

do marxiamo e per tradições comuns

tom o Partido Socialista Unificado

ia Alemanha". A RDA edifica com

êxito .o socialismo. Devido às eir.

sunstâncias "históricas diferêntes,

não é possível a cópia esquemática

do caminho socialita cmpreendido

pela RDA.

i-

apoio

O PCA afirina suas posições

fernacionalistas e ixpressa se

a ação dos países da Facto de Var

sóvia tendo em visis ajudar à

[ebecoslováguia a vencer 1: amés-

gas ao regime Socialista. a segu-

rança da comunidade socialista e R;

puz ná Europa.

aa plena,

,”ª

te- americano e

lãs do Brasil

A ivors de

legações revc!

dos cliagam

das ditaduras gor

da Argentinos,

opiniões entre as de

dur os dois parti:

idonticas -

mv piincipais aspecios da
iternâcional. Prossegue,

é avanço do socialis

s idiertação: Yor

e sa agresivi
sino, s qual se

able no torreão militar,
tiu algumas repiõe como no ter.
rerio lfífhx o gio, Mas essa

agressividade, "exatamente. por não

representar Fort êcimente, não feia

ir gediido conti-

derrotas. Tem gran-

internacional, para

tódas democráticas, "pro

Bressástas + do -. lis:

ino e da paz, a vitória aleaiçada na

Tehetósioráquia, com a participa

(ão da Umão Sovielica e demais

palsey do Pacto de Varsóvia. tºlª-*

tra a dentaliva das forças reeuio-

núrias internas, apoiàdas pelos ira

perialistas dos Esiados Unidos e da

Alemanha Federal, de restaurarem

> capitalismo naquele País, gol

pesado assis fondumenialmente o

sisieura socialista, Repercutem igual

mentis em todo o mundo as. vités

nes guie vêm sendo alcançadas pelo

Ok

situação

(RA) inªpor

iádio

(gt—'t“

núui i «(upªr

de nªi“!s”»,”

EN8GTES

hercico povo vVicinsinita, na luta

cênira "os. agressores iinperialistas,

torçgsado o go serao |-

a suspener o: bombardeios aéreos

à Republica Democrática do Vietnã

e a áteitar a verticipação da Frente

de Libertação  Nacionel nas nego

ciações de paz. Esse.

cstimislam. e 'reforcan a atividade

de: fórgas pronresaísias e revolu

cionárias, devem

sua vigilihoi: e sua àçõo soudária

conjra e alismo e sua th'

de dominação dos

povos, de provocação de uma quer

fa aaundial. Mas de que nunca,

adquire nos dies atuais particular

importancia a solidariedade à iuta

vlutiosa dn povo vielaita.

O Partido Comunisia Brasileiro e

o Partido Comunista da Argentma
«ontideram que a coesão do sistema
socialista mundiale do movimento
Camamu; infernacional constituera
Os fatóres básitos dos éixtos e da
vitória. centra. o principal inimigo
da humanidade, o impernaliamo,
destacadamente so imperialismo nor
te-america Empenharão por isse
todos seus esforços no senuda
de que essa coesão so iíewnvºlVQ—ª E

são de opinião de um signi«

ficativo pesso nesse «ntido podera

sor dato pela realização, no prezo

mais brcve "possível, da Conferên

cia Anternacional dos Partidos Co

munistas e Operários. Conlincurão,

por autro tado, a estreit=sr cada vez

mais os laços de ainizade e soli

Gariedade" existentes entre os dois

partidos, a intensificar o apolo e

a ajuda rieciproca dos povos do

Brasile da Argrntiná na luia coo.

tra é inimigo coapum o Lupa

rialissno nortecamericsno --, pela

progresso, a indeperdencia nacional,

a Ambusaoe a paz,

Brasil, novembro de 1968. -

As delegaçois do Partido Coma

nista Brasileiro e do Portide CO

munista da Argentina,

Gir

agressão

no

08

que

 





     

 

  

   

   

  

 

   

 

  
  
   

   

 

   
  

   
  

 

  

  

  

  

  
  
  
      

     
    

  

    

  

 

  
   
     

ênin

a liberdade

5 Em “ªçãº em?<a miam“. forças de direita, revisionistas, tri-
euma!» buna da propagada He ideias anti:

) da demo Socialistas, Muitos escritores e jor-

e de Iªti-ina»: halistas ftehecoslovavos, cmiriagados
uns ”mªia,—»,. pela hiberdade que lhes fôra cônco-

  

£ mum- ida de escrever o que quisessem,Ndo Co dida" d ile 4

« Mm. cor Wado se deram copta de que a ira:

do passado e Prénsa tchecosiovaca tinha perdido
iciolistas emseu *ua fisionomia socialista. Mn» aia-

gescionáriasdo in. da, house clemónio: que conside-
tomavamo ea. Taráam propícia à ocasião para re-

«meato do Eis: ao socialisins.  
| tm jornalista tebeco que falava

niava tbwhmm tum entusiásião da situação existea f

'.ªobcuªsmperam te ao lvrrªapnudvn e da AP, dis

u fingido desvé: "Agora já não há diferença vx

 

  

  

    
 

 

imã—emme muqursxon lg "Mas,

a

imprensa fecessits

% ção de portavos das.hmm”

listas,

"

pergantes

-

Não so
n* númecio fera que os jc

não necessitam
s «é

dizer com mois sda
istas como Lich

do :so ialismo, que
uma "liberdade de

A“&“? Nem 5 Wa tipo ocidental, essa

mente a “ªthlo- lºtadª: dªqual Ténin dizia que 6

É Wª àga— a liberdade para subornar jornais, a

liberdade de "Inpa,,” às riquezas
e felzeur a opinião

pace 
iro  

      
  

 

  

        

    

  
      

 

“, para manipuls

à - pública, 3

Não passou desaperrecebido no Oe-

dente que a maioria das publica

tebecollovacas esteve objetiva

durante -cêrto periodo. no
< be inumágos socialismo.
“mA ”um: gcrmauuwkwntd Der

fá I disse em meados de julho:
*Na Tehecolovéquis já existe um

 

do

  miunca exam"nempodeexis
     
   

 

    

   
  
  

 

  
  
  

    

  

 

  

  

    
   

  

  

  
  
  

  

   

:MM—W No autêniico partido do oposição: á

ado não Wmprensa. Esta opinião foi repetida

'àcid Bur Com satisfação pelo

-

MWashington

L L vice-versa, Post, Que sublinhaeva que na Içhe-

pºéhlisu a democracia copiaram" "os jormalistas do rá

ser senão socialista, isto das seções de política exterior

pu os miam dos jornais e os escritores realizaram
.Nm golpe ineruento ao provocarem
"a reviravolta da imprensa e de ou-

3a

-

eciam 'f0s meios de informação
é A "liberdade de imprensa", in

tapando pelas fórças "anti-socialis-
tas tchegoslovavas, era 'a liberdade

& atacar desenfrcadumente o regi:

| me socialista e o Partido Comunis-
de lançar apelos para que fôsse

é poder dos trabalhado-
Um tal Jan. Vacera exigia,

a. JME-r qu) os

pão", IG escarregassem do poder verdá-

É . deiros “Mckenna & não mais?

m rios de "consciência de classe . Fs

4 lb cínicas pretensões coincidiam*

tom as palavras de ordem contra

mvohmhnnus de abôóritos da "de-

. moeraácia pura" como o agora dis:

“:?““(Juba 234", cujos lideres

elamaram sem ôrródeios um pro-

grama que partia da

-

"inadanissibi-

)&idade de que os Opórários gover

12.

   

páginas
"as opiniões de um grupo que estava

Wo Kulturny Tverde, que :

   

afin nã (S
taborcava a "lamada do poder ação

( U'svald|y e a b.»,ErCYÉU dé

Pa is

vira

 

pulou "a Ou

 

iprenss

sei da ses

 

  
  

 

FAT

jocadisias bon

9 rune, ds j0e
P ' 2a " 2

nais estévam «de fato aos

que não dão qu rias

a linha réação, do. que
n E à 14: a tea:é inan sua 3406 100419

do Côm não bastas-

se, os da "demôcracia pu

14" da (de espressão"

Ae u monopo-

lista para denegrir soba adversários

dec'ogicos sub a um.

 

verdadeiro terror ' moral e politico.

Basta ear o taso do genóral

Koda), deputado à Aagembloia 'Na—

  
cional, Ao deshprovor públicamente
a atitude. da imprensa, os jorágis
iniciaram contra. êle unia ruidosa
«ampanha que o obrigou e pedir a

reforma, Assim, 3 "liberdade de
imprensa" era praticamente a uni

fateralidade éa intolerância extre-

más perfeitamente adaptadas aos id
[ fórças  antisocrgiistas.

&cou, inais uma "vez, confitinado

a "liberdade de imprensa" não

&er um conceito neutro, que

smpre um deessa libedade tem

www:“:kanteudn de classe, E la.

3das

 

  

  

Amo & birução da Tebe eial entre nussa »

Ãdcfimaçw do PCT. França <- bália " 1< v do "ê e se- tenha esguecnju

$ “&” es) r torremes nas págio plundo cápi ta. Qui Av ;blm, fb Ei "ªmªr,;,“H' (.rrgumaíu

"bas Je jornais e revistas, erá e. de Í'Hrwna rã.: aça da umiaterelidado. a . tmprensa

i , “1 e. 16 de proclamar no Congresso ex se esii curando <um

dade“&'“;Mâªnm'f e traordinário dos joraalistas, a ”Xe excessiva Tentidão _O" primeirose

| A tevista Student, dePrªiª gue guiho: "dá ouvimos iso M$? o Cretário do Comils

|

Regional

|

do
3 2 : E é 9% dee s NJ é

semanário dosjo Wuhan; necessita da imprensa. (PCP, Ha Morávia do Norte, L. Ke
do sacia. Valik. ao enali os erros do jof-

nal regional Nava Svoboda, escre-
veu a #1 de setembro que "em suas

apercoiam .frequentemento

inulio longe de ser decisivo aa dio
ferenciação de opiniões que se pro-
 cessava . Não ocultaremos que
muitos atum produzam em mi
fhares de leitores a xmprm de

uma democracia ao contrário ou de-

mocracia apçnas pára alguém.

A atitude diante da "liberdade 1
de imprensa" nic / um problema
nove para os marxistas-leninistas.
+de esta bem formulado em diver-
sas obras e ”min—615699 de Lênin.
É oportumo recordar, particularimen-
te, a carta de Lênia 2 G, Miasnai-
kov, de 5 de agósto de 1921, por
mulivo de dois artigos deste nos
quais. referindo-se a que "téruos
um Acúmulo de escândalos e ubu-
sos" e que a "liberdade de impres-
*a os denunciará", exigia do Parti
de é do poder sovictico "liberdade
de imprensa para desde os monát-
quicos até os ansrquistes. Lóbin
demonstrou com fórça incontestável
«o éutor dos artigos O caráter er
rôneo da atitude que assumiae 0
prejuízo que podia causar. Pera
lénin, o erro principal consiste em
que Miasnikoy aborda o problema
da liberdade de imprensa não de
“UI! posto de vista de classe, mias
partindo de "uma consideração sen
timentalmente mano-burn.»
em não ter visto sos perigos que
comporta para a revolução a prá
tica das medidas que propõe. ""

"Tiberdade "de "imprensa pára
desde os monúrquiços até os amar.
mais!” Muito bem! Mas, per
uge-me, "todos os marxistas e operá-
rios, que ténham meditado sbre a'
experiência de quairo anos de nos
sa fevolução, Girão: vejamos, quê
liberdade de impressa? Para quem?
Para quê eles:? X

   

 

que se baseiam numa análise mar

: imprensa" na 'lchocwiovnqma não

. lidade se parte dos jornalistas não

  
    

  

Minª.;[ª -

"A giçlfªfªlkjgfu'

Ideme      
rªp Asa emto

  
   

   

 

do - nndo vnde ba a -
a -Bkerdo 1a: < mim:? prum.

para pars subor-

nar, coirprat e teo nulár a "ninhª—g(—

t em 'acor da turgussia ª

o a. ud fato"

Ninguem poderá mefutalo 35 3
tmicis

"É tm a país? Ha quem: pos:
sa nepak que à búrquesia foi des

lrcvyvfu. mas haa estruida, que es

tá Não
iso ,

E em

de .mantira

do a burgu

Spa Tórça, 'à
a

Sã

encuberta , pode negarTA 4 P 5

 

Lini "demonstra

nte que quan

ia. mukhdial

*[iberdsade de impren-

na vem republica sovietica se-

a liberdade de "organização po

lilica da bergusaa e de sets mais

fitis Conceder à but

Pucsia uma como a liberda

de de política (e a

imprensa é o ecairo e a base da

orgonização política) significa au-

dar o de classe.

Lênin "hão vi.-imm: pedra sobre
pedra. da. esc Mis a fes
peisd de que a concessão da  "Hhber
dade de imprens; : inimtgos do
socialismo permifiia denuntiar e
eliminar os defeitos é os abusos e,
per fim, ajudaria o Portido. Como
Rista, "Não - Clorovia Leni -; a
"Rberdade de upon*. não áaju-
dará a depurar o Partido. Comunis

da Rússia das numerosas debili-
erfos, calamidad:. e doenças
alligem (bá um acumulo de

doenças, - indisculizael), pois isto
não o descia a burguesia

Co Iv aC:

SE IV UL,)”. y"

3
dé

   

fá

  

a Bherlade de imprensa seria um

instrumento ras mãos deste bar

Ruésis mundi, que não Morseu.

Está viva, “huma junto anós e

à espreia.

Estas palavras foram escritas há
quase meio século, mas conservam

óda a sua justeza e a sua força.
Resistiraim à prova do Tempo por:

  

Niste" que permite arrencar todos:
© : às palavras deordern polí-
ticas Burguesas. Por acaso o recem
le experimento da "liberdade de

gontirma a exatidão da análise je

Binista do problema?
.Quem pode negar que sobre a

imprensa iehecoslovava, caida em .
mãos de rlemenio: irresponsáveis ou

abertamente inbnigos do socialismo,

rega) boa parte d: culpa pelo que
aconteceu núquele pais? E o atual

processo de normalização hão trans-

vom maior rapidez e faci

   

  

 

  

  

  

 

  

  
  

    

  

  

  
   

   

      

 

se "obstinasse eo» manter um: Au.
tude equivocada? É
Nas informação: da TABS sôbre .

a situação na Tchecoslováquia dizse
"teiteiradamente que certos(ªtão-“
de isformação de massa deste pais,
longe de haver suspenso a propa-
ganda antisocialista, a intensificam.

4sto não pode deixar de suscitar "
lógica inquietação "em. todos os gui SF
estão identificados com os interes- .

ses do povo tchevoslóvaco e de tôda :

a comunidade socialista, nos que de-"
sejam a máis rápida mncrctmlçm É

dos Grôrdos de Moscou *

011.553va A

(O prega-u. «ruge. com aWa

ta e fictícia" -> foi publíwdª '
revista soviética Tiempos Nuevos,
n.o 40, de 9 de outubro de 1968).

  

  
   



 

  

   

  

  

 

  

   

  

   

     

   

«

WMMGWeu—n-
tn-

?m. (dos co

- % mmuâwurmm ia-
dividual, Nós, comunistas, consido
mau à luta de classes como o
moior da história. São as massas

Lezcio a roaming—).Entaum

| luta Watchman
rmdochmmm

que pariem fundamen
hummmà;

ée que temosvilla-Por trás
W essa [ povola recambolesca
Assaltos a haneos é a carropa

r de IPFG, a ditedura mas es
: sua (mh Eepreisiva contra

Elsaapará investir contra
velhos, prendendo-os é 108

  

 

atosc aiso.
   

 

'
n
a

- Aniversário

B

Prestes

a
t

próximo dia 3

tido, o cin

 

umentado

   

  

  

  

 

teve  

reconhece

 

cinlism lo te smê

dedicação e firi

Prfhª— gmnjoou (Nbéxu o amo!

sistas e ro de t

ultrapassou 'a Bnteiras h

 

dariedade

à frente
de 1956, pro

gresjo e que

centemente

Fise

golpistas

manifestado

"x;-m) indis

cada vez

donos no proc

capinho capaz

ação

no espírito

ioternagional

 

vêm se

nó VI Congresso,

pyOf850

oritnlase "no

peusave

 

DA

de

 

Na uistâncias atuais,

uma vez mob o guante

a atuar em duras condições de

camarad

vidamente unitado pelo

tom as massas,

cremeaedes t muroson see

o camarada Prestes com.
de vida O três de jeneiro já é, tradicionalmente,

é de alegria para o nosso povo, Mesimo antes de ingressar no Par

2 rada Prestes já era considerado um combrivo e dodi

cado revolucionário. Ingressando nas fileiras do proletariado, Prestes

o «eu prestígio junto a amplas
um autêntico liderque né r ielonária, 108

comp: ásos indobrável diante das pressões, das per-

segu das torturas dos inimigos de nossa

Re cenário pequeno-burguês oriuado das do tensa
tismo, É : logo compreendeu as limitações ideológicas é poli

ticas de sua origem socias! e tiu consciente as
posições de classe da proletaz ao marxismo-leninismo, tornando

Se am» soldado do grande eXito mundial de proltariado. do so-

P eu prestígio (ãe amplas

r suas posit

Q fis.

retário-geral d Nao Partido,

presentado um wydª—tacada na formação de hossos quadros -
a classe do proletariado, no espírito da sol

© do ainternaetonalismo proletário

é fos$o Partido ináciou à reviravoli: histórica de março
seo aúutocrítico que nes conduziu ao vitorioss V Com

aprofundando continuamente, como vimos te-

autocríitico, do qual Prestes é porte e um dos

poque no-burguesas que,, em momentos deusª—mg

inaneira dominânte
para imprimir a noste alividide uma erieulação

em consonância sou a reilidade brasileira, inseria
esso social e político real em desenvolvimento, único

transformar e nosso Partido em um pertido de

gríndes massas,
quando , o

de uma ditadura, e

Preste«. é um acontecimento político,
Partido

levar a amplos setóres do

 

sunora mais Um ano
im dia de festa

maésas "Depulares,
revel fiel

s de nosso povo, per sua

internacionalisias, o camarada

a admiriaçõe das fôórças progres

minado. Seu nome, há muito,

o camarada Prestes tem re:

Com

sentido: de superar concepções
têm se

pe vida de nosso Partido, cor

"povo sofre imais
o. nosso Partido volta

clandestinidade, o aniversário do

que deverá sér de-
estreitar suas

povo à nossa orientação
para

 
 

salâmal uma de suas peçes mestras,

ao tempo em que pemnite é ofícia-
liza continuados amipentos nos pre-

sos
sumo, é a responsável pelas cres-
centes dificuldades em que vive O
povo Brasileiro. Quatro anos de di-

tadura militar não forem suficientes
pàra acaber com a inflação e nada
contribuiram para aliviar às pés
simas condições de vida da maio

ria da H,,»ulaão.
Reven!e pesquisa de opinião rea

lizada por um maiutino da Ghana
bara, o Jornal do Brasil, revela que
64%6 di por deção do Rio ae en
ecatrar hoje em iealores difícul
dades do que no mes
mo mês ds ao passo. Isso em
todas #s clusses sociais, Segundo a
pesquisa, 73% dos cariocas de 30
é 49 "anos
gontrans

 

das mercadorias de amplo. com.

"são os “mas eb- ..

dificuldades | Eimaenceiros©

 

política e mobilizar As suas fôrças pars intensilicr a luta contra

s ditadura, contra o imperialismo porle-eiericano e comtra o h

tifúndio.

* É 4 s
7a

Povo sem dinheiro

A

©

polítiea econômicofinanceira em dimensão superior à do ano

da ditadura, que tem no arrôcho passado." !
E es paravam dà ditadura não

se cansam de dizer que as C0isas
estão melhorando... *

Entreguzsmo no
A ditadura acaba de consumarmais * um ato entréguista. Foramdescoheria: no Pará, na regiãodaserra dos Carajás, entre os rios Te Acantins ehérioricas de que as localizadasno qua-drilátero lerrifero de Minas Ceras.Como o empreendimento pora 6xplovar essas jardas, segundo a ditadura, (exige elevados recursos li-nanreiros, o governo resolveu essose em pó de igualdadeao truste
MenemBW Sumbwd

Xingu, jazidas "de : mi

  

 

«É O preço
_ Hans.

 
de ferro canada-«das imais

O groers! Haus Speidal. exoo
das fàrças terrestres da

OTAN, prosssciou no dia 25 de
novembro ums conferôncia na Es
cola Superior de Guera, sbre a |
*Defesa do Ovidente e a Reorgasb -
zação da E

Vinte e trés anos ima que |
Hitler foi enterrado -nós ªmplo!
escombros do III Reich, continua
ésse gencral alemão a visjar pelo
minado sus cruzada em "Vçie

civilização ocidental", em"de *
de Mundo Favre", ameaçados

pelo Comunismo, pela Umho .Som tá
ta, ao dempo em que chama a
atenção de seus doceis ouvintes pera

#m

*e da

 

vreesa

  

 

 
do papel primeiro plano que de
ve caber & Alemanha Ocider " nA
Salvaguseda dos tescaros de ch
B'illaã'rli“

O gênero! Hams Speídel não usa

ipeiãs palavras. Usa Mesino pala

já bestanie surradas, mas que

ainda teus Ouvintes atentos.

a lem: de que "a vigilância

dá liberdade", o general

Dpeid+F delendeir » filosofia

"pepararse

vras

tem

Sob

de que

pera o futuro é a melher garantia
para a autonomia da Europa Oei
dental, fivre e unificada." Cone se
ve Spaniel nyerre de amores pela
"autonomia" da Eumpa, por suá
"liberdade", tudo amesgado pelo "
comunismo, pelo laeté.

Quªn: é Has SPM“, convidado

da ditadura para ensinar política

iategnacionol atumos da Escola

Superior de Guerra? O gencral Haus

Speídel, antes de ser chefe "das

fºrças lerrestres da OTAN. fou che
do Estado Maior do Exercito de

mmao nazisia na Fiança é chefs -
de "Estado Maior do Exer " >
Marechal Rommel que oe | a #. o
Africa. —
Exabiscipido de Hitler e um de -

&us ficis servidores, ninguém me
hor pum falar em delewa da ei.
village ocidental" e em "ama

sa do  comunispo ao Muado Li
vre" E sse em nosto pais que
der sua contribuição em *
pára a derrota do nesimo. Só
mo uma (fitadura vende-pátris como
esta poderia ler a ousadia de dêm
vida: é Ouvir "êsse.sobra/inn» le

hitterísimo e porta-vez domilitaris

é de rcuuchm& Alemanha :
xdºnlm

  

 

  

 

  

  

 

  
   

  

  

  
      

   

    

       

 

   
    

Em
Qmratton, iam ªm&
«Moça. de aço *M s

jario
Esse: juridas foram
gues a um trusteWM;
a  Bethlen 55“! i
Como «é vê,

mados *minutas»
segue numa, pbl'

CR cru-inn“WM
iria, de nosso.,m i

  

  



 

  

 

   

   

     

        

   
  

    

  

   

 

  
  

  

  

 

   

  

  

  ozaííwêàiii Silva, (da2% 1 2 à 8 C i l

do, MW;—, [SS &»
EstadoMaior doEsé sto, sôbre
eAto Pwtituciomal no 5. efiro

N € a tomar medidasfor -

- Já em maio de (965. o Comitê
Central do nosso Parudo chega
Ya. & seguinte conclusão: "Asi
plos setores sociais, que manites
taram apoio ou #impalis ao gol
Pe, sentem-se hudibriados e pre.
judicados. pela política reariona
ria e cnireguista da ditadura,
tendem a unir-se o a a ela
se.. apõem .  Modifi s dTavor
das fôrças domecráticas e patrio.
tivas, a conjunturas que. em a
de 1964. favoreceu a reação

 

da". O ministro doma
general L.;-cªlmamente»: Svista . di ribuída -à imprensa,

67

 

pessibiliiou a vitória dos
tas, Estreitase a bes a" da

 

ditadura"
. --Em documentos
. Cireção de

ete riotes, a
;109

protesso de isolamento dºw
"Gurê. um o "as
cebBço das massas

.

Iotentirava
Sé s atividade dis forças antidi.
tatoriais, Avarçars o processo de

| tstreilamento da base social o po
lítica da ditadura
O grupo de jgonerais gorilas

. a terra começava a tremer a seus
pes Sentiu que contra cle er sob
_ lava # maioria dás forças sociais

So trilhou do pais E deu cóôvo
- qolpe Foi o caminho que en

.. "pars manterso no poder.
D&B a . Aliás. face ao crescente dos.justificar "o nôvo contentamento popular. ao avanço     

  

   

   

 

   

fãn”?!hidenaverdade, a das lutas das ross<as e à ig.| cophstão de mo Cor

_.

temilicação de ação das forçasântiditatoriais, o grupo militar
tWM seguido o caminho de aeen
inar os aspectos reacionários do

 

  é generais gorilas deu nôvo golpe. O Ato
com os restos de democracia que ainda existiam. And.os direitos é garantias individuais. "habeasé tomando possível a prisão perpciua de qualquer cidadão,Pm nenhuma significação o direilo de voto, pois a ditadura, à sua vontade. os mandaios de vercadores, deputados e

pode intervir bos Estados e municípios. Os próprios
âmençodos de perde: suas paleules.E" imprensa foi inteiramente sufocada. Deixa de existir.páder legislátivo. Também o poder judiciário é anulado,

, a CôNMiluiçõo que êle proprio havis im-

 

    

  
  

 

    

  

  

   

  

removerou demitir os juízas. O grupo - militar

naescalada antidemocrático é quer Wibmeter
Um regime fN'cisia pará continuar a levar à prática

| Costa e Silva vinha encontrando cresceat.:
ações da classe operária toméçavam a

de miséria e fome, Desenvolviamse 1s
artistas, O ciêro eetólico, com

rersistência
golpear a poli:
lutas dos estu-
Suá blg)“ à

 
 

  

  

  

    

** mostravam istranqillos e descontenies fac» nos ruidos
€ 30 país, à voracidade dos mouopólios Dorie-
Tedos Essos falóres influisrm exmda ver mais ns silbação
onal.  Repetiramss, o Supremo Tribunal . Faderal,

-

as

    

  

  

veis àpresos Mwm como os lideres estudante., Ada Câmarados Deputados derrotou a tenlodva do diisdurair as imunidades parlamentares. Diante de $*u isolamento
e

' h

  

|.Oreão centrarno rantõo comuns

N
. O taiSev -- Janeiro de 1969 -- NG:S 0,20

:"Confissão de Fracasso

nossos Pa sinhfb
assinalando o (frª,pªumcnm Y

* k

?sentiu, diaute dessa situação, que .

a sus atividade ao lado do povo. Setore: da própria o

 

     

 

TA BRASLEIRO

tegime. Lim 1965

primeiras ve

    

   

34 cro

apoik-

A , reação "dos

: edição do

%, com no

Entidemocráticas
e

"clrição " indie

idente da República.

Por sinal que daí a "cam

Cola Silva. Poste.

riormente, o "revoluçio" foi ins

isto é. forem to

FO atk tódas as molidas contrá
ao poro (nova Constituição,

Lei de Segurança Nacional. Lei
8 Imprensa. Lei eleitoral, ete.)

consideradas é dont.
auidade do domínio de cemarilha

Caine a govirne Costa
e "Silva consolidar

  e miados.

Ato Irstituçiunal n.
vás ;medidas
(iHU-zm;

ta do
-

pre

 

   en

nocesgáÁrias

Os patriotas e democratas. não
se submeteram. As lutas não
apenas continvaram, mes cresce.
rêm. Diante do desencadeamerito
de numerosas greves operárias e
das grandes manifestações estu
Santis e populares de fins do
primeiro semestre do ano passa
do. a ditadura, depois de Teuui.
do o Censelho de Segurançs Na
cional. deu Início a uma verda
deira escalada de opressão e ter.
ror.

.

Entretanto, ao envos
consolidar. foi cado
isolando, as se

de st

vez mais se

esvaziando -para
Usar a do ministro
do Exército E ágora

-

reconhe-
Ceu que as instituições por ela

BRASILEIRA

Grelceênte, a

Manterse no poder

fescista, contra a es

Q yazl.s;-)vnlu Já t

Soh; rigõrosa censura

lares,
-

é
,

residênc;

   

  

 

estão sando
Ou da noite, E* eloi
nós Estados, <

O Parrido Comunista
E estudatos, jos intolectusis
tdas às correntes e
MoOcralas, civis a

unirem ha fura contra
das liberdades demôóoráticas.

A ditadura

Prlos .se

to! da

-e democracia,

citoram

navão

para .poder

unido a ca

IL
3
%

   
Yivé

OComite centrar po P

7Dezembro de 1968,

e
  

 

  

|Quê |nosso

lerá Os genersis gorilas, ao mes .

esss situação. .
- No fundo,

Mas os babalhadore: e o povos, . i

"pe hão bastará

" líticas semodifica

, de gorilas não

-

encom»

camárilha de generais gorila deu nóvo
er apoinda. no

.

atbitrio, he violência
lora

.

maioria ãe _i fechado, Os jornais, rádios e televisão estãoUniversidades organizações Bpu-1 invadidas a qualquer hora «eeo o número de prisões, ABiandatos parlamentares e direir
Brasileiro conclama os

os artristas, os padres e tos, .personalidades políticas, todos os patriotas ede "-Dulitares, que se opõem à ditadura fascista. a se

 

Procura "apolerse na fôtça das
tom as “Olefinªs * a

quaseNosso: povo nãos quer fascismo. Quer "liberdaderesolver os problemas quê 36%! É emarilha milits: que o oprime. - 2

Aberdade para ta brêsos R
para a impreasal

ÃO O fascismo!
à democracia!

ARYIDO COMUNISTA BrRASLaO

CGEREN CIA

imesma criadas para tutelar a
nação já não servem, Precisa de .
Mais arbítrio e amais violência,
Quer o. fascismo.

Mês a própria vida, tudo o que
Ocorreu de 1904 para cá. mostre

poro não se subme

me tempo que (olam em "propd-Sitos "moderados". ameaçam "ir
am extremos". como o fez o #&
heral libere Coaveia do Ama
ral. E o ditador Costa e Silva,
Que antes considerava. a Consti.
tuição de 67 intocavel. hojeafite
ias enfático: novas ve
raluções dentro da. revolução!"

é mêdo do pove. E'
% consciência de que o nôvo gol..

A verdade é que o ditadura,
Cada ver mais isolada. tom# me.
didas que a coloça diretamem-
fe contra a maioria

hação. Ampliar, portanto, o

  

tampo dos seus imnligos. A coz
Nlaçio de forças sóciais e po

núm ,sentido
favorável às forças antilitátoriais,

Essas fôrças unidas e em ação,
tórnar.stão invcncíveis, E a ta

  

   

 

   

  

    

Irará Ioeios para impedir a ce
vaziamento da "revolução", Não -
tumseguirá nem vila. é
laih.) Será irrême Liavolmente
derrotada,

golve. Testae :no Terror"

da mação, *

 
operárias ".

  

ditadura

.

intervém
Os

.

políticos, . -
trabslhadores,os
hispos Católicos

    

   

  

  

 

  

  

  

érmas. Mas seus pró
consciência da

 



   

 

  
  
  
   

    

   

  
  

  

   

  

  

  
  

    

  
  

    

   
   

   
  

 

  

  

  

    

  

MARCELO YANI

&» óptimo da ditadura fascista com o Ate5 é golpear

movimento operário e sindical. Como em um“ de 1964, os
se voltam furiosos contre os irabalhadoros, suas organiza-

seus direitos e sua, lulas.
OAto Instituciones! no 5 dá podéres ao ditador Costa e Silva

suspender dirciltos políticos por des anos; in'icrvir nos vindicatos;
a Kemover, aposentar ou pôr em disponibilidade funcionários

empregadosemmumu emprésas "MLM“: ou soci
mista; pronderquaquer pessoa por tempo indetêrmi
Wo a Justiça exeninar a begalidade ou nio de seu alo.

Até suspenso o huhu-www. Também estão suspensos os di-
«aluminum de reunião e ekpressão do pensamento.

Tudo isso se mªcht,mmm gontra os 'rabalhadores, E

i etãoa.

 

28

[ JMR“ “Ibiªm aesbáa de o reajustamento sáls
à: deSão Pouh, feito na base de 30%. 'ªunndo-o

,nível oficialimpôsto ditadura. Como o ÁAt>5 polêres
deM;, Bªncª:; ou aposentar os juises, 9:16wa

te à vonlade dos gorilas.
“Uli ,: ahuncios uma nova polím larial

_ combatér a inflação. O Mann-OQ Anat):—
$ _;W'VÉBIIBÚlcmcoxwl

' jmemmassa, portanto. O ditador i um de
fe a coo'agem de tempo para aposeutadori human É
poê musa)“ Os anos r$

E novas medi 'Minhª)». x
E & "Mm. "brasileiros estão, assim. dianteXçe condições
Eeuito difíceis,Ná atuais circunstâncias, sua organização e unidade
pelabase assume; decisivoem sua luta contra essa nova ofen:

da&“E “É" de lutar por fortalecer os sindicatos.
quadrode associados e Jefender a sua autonomis e

*qumtrabalhadores devem olhar com um “armbo
especiala sea WW no local de trabalho. É

- Comissões sindicais, ussodo seja qual for o nome, devem ser

M. 2%ªªh traba.

 

 

 

 

   

 

   

uu,"para esclarecer e mobilizar os
d emprésa e conduzidos à luta por seus

elas liberdades e contra a ditadura.
,miugb me local de trabalho devem ser

F é que às massas trobalhadoras. em cada
"esclarecida e mobilizadas de maneira sistemática

a a emMpor cla escolhido e reconhecido..
não devemos nos submeter à legalidade som

  
 

devem defender os seus

“Cªh—mnmhamde trabalho.

- gráficos e asaláriados amanhã.

" BÚtoero de "sindicatos começavam
a passar as mãos de verdadeiros
representantes |dos trabalhadores
Concorridas é movimentadas as
sembléias eram realizadas, Impor
tantes encontros de âmbito re-
glonal e nacional eram promovi-
dos, contribuindo para uma umi-
dade ampla dos trabalhado
res em torno de programa co
Mus,

Ci é assim, a crm-o

e a imobilização dos trabalhado

res da luta contra # política

salarial da ditadura, contra o

Plano de Seúde, contra o Plano

' Habitacions!, pela liberdade e

autonomia sindical, contre as ten-

tátivas de fmmfnrmnçin dos sin-
dicaíos em órgãos rocréstivos e

reito de greve e pelasW
“(mumu

Fssa movimentação dos traba-

lhadores so integrava cada vez

mais na movicentação geral que

se verificava em todo o país con-

tra a diladur» e velas liberdades,

e da qual participay:m a Igreja,

. os estudan(es, os artistas e inte-

ioctuais e amplos setóres popu-
lares,

JANEIRO

Na medida do possível e de acordo com as |
Os trabalhadores !

“um defender o direito de atuarem em

Libertos das intervenções, grande

assistenciais, pelo rerspeito ao di-

 

vr. popa. 22. 82p a2

DE 1966

política salarial

do ano passado, o
Passarinho pre-

eprojrto de lei ins-
páalítica salarial

Segundo declarações
do Trabalho, sera
de "afrouxo sola-

o nôvo golpe de
o mesuo coro

para afir-

Em meados
Sordnel Jarbas
Pou um an
Btuindo "no
da: ditadura
do
"Uma politica
rial". luta)

13 de deze

nel

Toa

àpos

  mibro,

voltou à televisão

   

 

mar que dentro de poucos * dias

será transto: em dei, pelo

Executivo, o wejeto que se-

wia enviado uo Congresso se o

memo não tivesse «ido fechado.

REAJUSTE

Os resjusies abuais obedece

"riam a uma escala meusal, para

que 'não «e desse do mesmo tem

po em todas as categorias, Se o

  sumento do custo de vida fôr

“mamu- à êle sers suspenso
e «ó tegomeçara no mes seguinte
àquele om que "esse percentual

 

 dio 'do trabalhador, tomando por
base o salário real dos ultimos
doze "ma te não mais 24. ce
mo estaholece a Lei 4.125).

Cabe salientar, de início, deis
aspécios prejudiciais. ao trabalha

ses

  

  

dor: primeiro, o reajuste seria
decrciado de acórdo com 99 d
dices do governo, sem a minima
Ínterlerência dos Sindicatos. Ora,
á experiêncis em relação a êsses
índices é pegra. Foi através de
uma manipulação grosseira de
dados estarísticos que a ditadu-
Fa conseguiu levar
comceqiências as leis de arrócho,
thegaudo a reduzir os salários
além do determáilhedo na própria
legislação.
Em segundo lugar,

-Gomposição" visa restabelecer o
"salário real médio", mas que sa-
lário real médio e ése? Trata-se
apenas do salário médio do pe
riodo anterior, corroido pelo aclha-

  

  

 

atingi Esses .reajustes -->
em sua delinição -- viseriam a
fecomposição do «salário real me-

às últimas

essa "re ,

tamento que a política selerial
im pôs todos os salários deste |
1984, verdade, êsse
real no real em relação a no-
da, pois dem sequer o poder
aquisitivo do último período: ele
conseguiria reetatrar, já que o

 

Arrôcho continua com a "nova"

da ditadura

processo inflacionário prossegue,
f. "eguodo nos revela criterio
so estudo do Bl ELSE: o salário

rea] Jos trabalhadores vee de

Crescendo ano a abo, e êsse de-

gréscima se acentuou de 1964

para ca. 1

O limite de 8% e outro dado

arbitrário do anteprojeto. Comi

defando:s que a taxa a ser le-

vada em conta representa a eis

tação naciopal do custo de vida,

é injustificável o

to de um percentual minimoque

funcionaria coma verdadeira tr%

butação sobre os minguados sa-

tários 'dos trabalhadores, Áh'mdº

mais, sendo "méitia " essa taxa,

haverá selóres visivelmente- plªy

,udnvados ao .atingirem
maiores e não obterem MM

 

. AUMENTO

trabalhadores &Como os
pre reclamarem a retomada idas-
negociações ditetas, com o resta
belecimento do direito de greve,
a "ditadura, através do coronel
Jarbas Passarinho, pretende de
magogiosmente dar a entender
que as begociações diretas serão
telma das, com as novas normª:
sobre aumento,

Acontees que isso é uma fai.

sidade absolute. Em primeiro

logar, a faixa que a ditadura
pretende deixar para as negocia

goes diretas já foi, arbitrariamenm-

te limitads, bitolada, ficando su-
jeita a profutividade e lucrativi-

dade das emprêsss. Em segundo

logar, nessa faixa estreita, sofrem
& irabalhadores toda uma série

de restrições aos seus direitos,

| como é o ca do direito de gre
ve, suprimido na prática pela
Lei Anstigreve. "

Como falar, então, de aum—
tos salérials? Na realidade, a - "

 treita bisa deixada pora em] RS
ciações "é estreila demo |
que se poss: falar em I
Cabe  frizar, por ontr

que o conceito de g
e luerstividade sãoMM
através dos quais as clasesde
minsntes, impondo limitações de
ordem locrnocranúta às reivindica
qées dos -trabalhadores, -tentam

-a participação dos assa-
láriados no produto nacional,
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! expressou | toh duna-san tm
e minina des

'mmªªlªhºsª
WQWWWM

 

  

    

  

   

       

   

 

  

 

www
e - “”fim no Bram.

      

hmmm.

JANEIRO

MUNIDÉÉL
FASCISTA

Friza o jornal que Weshingtos "estáfirmemente identificado com um regimebrasileiro que se tornas cada vez menos êxtéGável aos seus próprios babitantes. Wastingten está Suma posição pouco invejável."Afirma o jornal que, embora existaroboas razões para os Estados Unidos partici-parem de desenvolvirsento econômico do Bra.Sil, "não existe qualquer razão importarts

 

pars manter a identificação com umno ropressor".
DEMOÇGRACIA CORDIQGIONADVA

Em editorial intitulado "A etise brleira", é jornal "La Nacisa" de BuenosAires, afirma qm "o sistema iastilucional
brasileiro, ao autores chamara
de Bªrracªº" e que foi
interprelado como “mkde sinceridade

 

político, cªcºmorx late a rêss da opi-
pilão pública /CRçs único sinal
de que o Pwma ignaris a ser,
por ma: hªutpessivo de
todos um“ "para que o Pre:
sidente fechasse a Casa, de-
terminasse nsó de legisladores adversa
rios, políti oposição e jornalistes, e
impusess» assim a censura à impressa. Fi-
con assim indesenpevelmente configurado
um regime absolutista."

FASE GRAVE

O jornal "Clarin", também de Buísos
Aires, diz que "a crise, insinuada quase diz:
riamenie de
Silva assumi poder, entrou agora numa
fise grave cujas consequências são difíceis
de imaginar. Essa elapa começou com um
fato trivial, que pode ser considerado como

  

*" um prótexto aproveitado pelas fórças mais
extremistas para ocupar posições de
que até agora lhes estavam fechadas."

"Os vislumbres de constitucionalidade
que existiam no Brasil desapereceram por
completo, O nóvo Ato Institucional homo
loga totalmente os podéres legislativos e ju
diciários do Presidente da When”

"Os atáques à liberdade de imprensa, a
Entrada da polícia na sede do "Correio da
Manhã", o confisco das edições dêsse jornal

  

  

Npc anilitar disse que o
ercomira numa fm pré-revolu-

  

  á outracºm senão W::
existentes."

  

  

contrário do que deveriater
_Wnnmxc as instituições

mnh ** quen m;
mas da femee da pobreza
idos medisnie a violência

e fz o Presidente Costa e Silva.

  

       

  

 

    

 

que o Marechal Costs - |

e da "O Estado de São Paulo", tresem um
Íste nôvo da situação, que a revolução am
terio: evitou cuidadosamente."

ITADURA TOTAL
»

"Expresso ",
oria] denominado "Mondlaça

de "ditadurs disfar

O jorasl de Lima, em edi
no Brasil", afir

cada o Brasil par-
és do último Ato Institucional

ia e Silva a ser uma ditadura total.
sem respeito a qualquer dos direitos de
seus cidadãos e sem admitir. de forma al-

 

   

   

 

de Cos

guma, a liberdade de imprensa, amonda-
candoa através do expedicute da censura
previa." —

O jornal "EJ Comércio", também da

capital peruana, acentua em editorial tm
"a opinião pública mundial due lamenta
os dolorosos acontecimento: Brasil, em
conseqguencis da implantação cie uma Lugui:
tensura ads Órgãos de imprensa."

DEPARTAMENTO DE ESTADO

( Departamento de Estado do governo
nerte-misericano tarabém vãe gostou do no
vô golpe. so que percóc, Estava muito sa
tisfeito com o que comandara em abril de
1964 e acreditava poder contornar as difi
culdades da diladura sem lançar mãodo

 

fascismo aberto, Por 1550, o Secrelário de
Imprena, Robert MeClosley alrmou que o
Govermo norleàmericedo está
os seu planos de ajuda econômica só Bra
ail

SOUDARIEDADE ATIVA

Em tedos os países socialistas manifés» -
touse uma imedata e aiiva solidanedade ao
poso brasileiro. Atraves da imprensa, 80
rádio e de Outros meios, os trabalhadores dos
países socialias expresseram sua axu-gicª,

vanimdçna ao golpp militar no Brasil
e às perseguições desencadeadas contra é po
vo brasileiro. e

Diz o jornal "Trybuns Ludu", mio
do Partido Operário Unificado Polonês, que
"quando a situação econômica do Brasil tor
mouse cada vez mais crítica e até mesmo
catastrófica, quando a tensão social e os
distúrbios aumentaram, inais
Braves as divergências entro os circulos di-
tigenies e Começou meramente ume iuta
pelo pairª“

"Uma parte da burguesia brasileira che-

Bou obviamente à brilhante conclusão de

que úma ditadura militar. memo com os

poderes absolutos que possuia desde 1964,

não poderia resolver nenhum dos nathan
sociais eeconômicos básicos ªq
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Em 1936, o prosidente

D. Rogsevelt assinalou gue *ua

Mérço da nação está ms! alojado,

malvestido e mal autrocs. Em

E pMauãn'íÚ johmsdn (cve

que Gedicsr a parte fundamental

sua mengageta "Sólo a situa-

 

que mumu vao
inde' probleuia ecomômico e to

stall,Disse êle: "Nosso CovérosÉ:
«na; hoje Bsermo uma in-

% pobreza nos Estaria!
e convido o e

os norte-americanos am
frãe hesse objetivo." 2

redescoberta "a pobres,

 

  

 

  

   

  

  

 

   

   

 

   

  

dep-n'
a razão dêste aún des

do problema da po

[6 gamin-

 

huacienciasdaciclos su
£ transmiti & Nªta
EM julho de 1957©mm
0, onível do «
o dados oficiais, toi mmc
te de 2,1%, 4,2% e5.1%

opulação ativa. Om
a 1963, isto

s de iniciar.se
ju 5,7%.
"Cifras não miamimi—

  

   

 

slíeu.”guilda dada abei-
s, 13%; entre os jovens negros

 

asituação no país
confessa Johnson a existên-
 

 

   

 

| BQpais" ao tema da pnbm A

pelo presidente Jonhson?A 7

' do em 1968 nos Estados Unidos

Wega em másca,hit. F

'mtº imera susôpcia de riqueu<

 

rs no vmar teve" mo adrasoi

ST1mos UNIDOS;E

Lacaio:

à

«Uma sociedade onde
impera a fartura»

«A pobreza nos E.U.
é um câncer social»

Patrão:

comparada que ve culaodo no Brasil, em fasieuloss manais, sob o patrocinio da ora e Cultura e a supervisãodo conheçilo jornalista F E&wiu, "mo e falsa *perôncia
de obietivimo e imper&&dede, ,çãwcicl» pédia -n revelado, sa
verdade, um humm: e nica e mentiross do "estilo.
de vida norte-ans 1 2

Vejamis. unªxempbxy 2

No fatieulo 511%» dois, essa ênciclipé!lis tece um himo de
louvor à fartura e so bemestar na norte-americada

"O Grande Desafio ---Deª/231139“ - é o nome de uma enei

   

    (pág 60), ”bunda a reconhecer a» existência de pobrem, tenta mi
mimizar o fenômeno e mesuio negálo, so falr er pobreza e potros
entre aspas, so afirmar lrajarso de Uma "pobreza" relatisa e elas
sificar de "bastante elevado -o limile dessas pobreza: 3.000 dôiares
de renda nual" (póg. 62). Des páginas mliante, porem, de outra
versão do fenômeno, ao declarar que a "faixa deo jobreza" é renstidi
da por "uma família em cada cineo que lem uma renda média da
4.800 dolares" e que a segunda camada (outros 200) miunase em
tórno dos 4.000 dólares por 160" (pág. 79); É <

Qual a verdade sôbre êsse assunto?" Existe mesmo pobrer, sem
Aspas, nos Estados lnâios' Quanos seus limites é suas «Em—MTM? P

 

 

OquepensaMcNamara?

  

bilitantes, cadá uma reforçandoa
outra num laço espaz de estran
gular cada vez mais o ser bama-
ro. O analfabetismo, a dança.. R
fome e a dosesperança são caras:
terísticas que por seu pro—pne im-

& no Brasil (págs. 149/151). pulso lªnçªm as "|mapa Blusa
"Em 1966, cêérca de 1.8milhão espiral descendente

de jovens, nos Estados Unidos, "A pobreza

-

nos lªudo: Um—
atingiram a idade de prestar ser dos é um cànter social;, a ie
viço militar, mas quase 600 000 tálora é exata, 1 o câncer tres
-- exatamente a terça parte -- ce no interior dº Wal màim

Sôóbre 4 assunto, escreveu
MeNamara, até Má pouco Secre-

tério da Driesa dos Estados Uni-
dos, em seu recente livro- "A

essência da Segurança", publica-

   

hão satisfazisto aos padrões exigi- da vista, e sua preseiiça
dos psra 9 elistamento. Alguus  quas» seiopre não percebida. A
tinham probleinas de ordem fi- pobre, nos dos lªudas, não
sica, inês o que me pres- mostra. prouni nto sua face ao

 

cupou foram dezenas de milhares porque em nossa scie

de devido a deficiescia. dade é « feriurs que mais se
Educacional, Em algunas áreas, cvidencio, e ele maneira inacre
o indica de rejeição dos alistan. ditável.

dos chegou a atiágir 60 por cen-
to; e, no tocante sos negros, áreas
houve em que ultrapassau 80 por

tento.

"Estudos levados a efeito pelo

Departamento confirmaram "que
#taobde número dos jovens rejei

tados era constituido de infelizes
e vitimas da pobre
ie. A pobreza real não sé
a socioliade tem-, trmbém,. ,se
pefpzhu «Inumaaeu'c.

*A pobrcia não é simples com-

"Parece iocrivel que, em seis
* americanos, um se mm";ee

lhido em sua: malhar; é, no eu-
tanio, a f'ágica verdade. Bases
americanos --
vem em todos os Estados, em
todos os condados e em tôdas es
ridades da nação. Quzsse metade

" ditas 4 cometínida por erienças,
cam a vida disate de a e, no
entanto, já prejedicsdas ar se
permitir que se expanda o padrão

- de W'qum se +êem . prê-

 

E um complexo de 0095955&»

 

- grandes

"xes e economias."

! adequada

33 milhões -- h.

| eia dos tocém -hascidos,mw: 98.

fuantos norte-americanos são
polos

Na "opinião da Administração
Justo», todas as familia emm
uma renda abusl inferior a 3008
Celar=s e loda pessoa inlads que
gasha de 1.508 dilata
aruma. De doordo com Pssée cri-
tório, em 1963 circa de 345 mi.
háes de norteamericanos, ou uma
quin'a parte da pepulçãos, 4 >
vism pobremente.

Há outras uormes de apresie-
ão. Lasendas em diferentes cri-
térios  AÁláoos Vixam esta propor-
ção em 25%9. O econqinista Leom
H. Keysrriiong estabelece uma 8
gunda cajos rendimem»
bos são maiores, mas estão muito
abaixo de um nível de vida sa ]
tisfatório Se incluiírimos pessa cas -
tegoris aa fsmílias com uma reas
és anual in'erior a 5 008 dolares
e as pessoas iudupendrata que -

ganbsm de 2 500 dólares .
por sua, o total em 1903 se ap
ximou à 32 milhões de pes

incluidas nessa categoria. "Se so
maimos estas pessoas às que vi- .
vem pobremente -- con- lei Key
serlisp --, multa que em 1963
mais do 66 múlhões de habitsn-
tes, ou quere 15,5% de doma

grªdação vivisio Ilª maia. ºu

eram Mecessilados,"

He alguas anos o Departamens-

to do FTrabalhodos Estades Uni

doscalculou o orçamente "aodos

to mas suficiente" pará uma

milis dequaelro pessoas (- J. mãe

e "dois filhos - em .“faia escolar ).
lia pouco esse vóleulo foi remo
vado pela AFLCIO, que estabe
keeu que no outono de 1964 o
Orçamento familiar medio em 20

cidades tinha «sido de
6.418 cs. "Es ência
-- declarava a - é ne-
cega“; para setisfuzer as neces-
sidades vitais, pagar os impostos .
e permitirse algumas distrações,
sei que sobre dinheiro para -)

    

Seita à vista que a renda um!
de 2.000 dólares de uma família
operária uibosa é muito inferior _
a éste mivcl minimo suficiente, "
"Por exemplo: segundo dados do

Departamento da Agricultere, tal
orçamento prevê menos de 23 sem-
tavos pera um almaço por pel
soa, o que com os preços atuais
nãochegas para uma atum—Maçã“

  
  
  
   

    
     

   
   
   
   

    
   

  
   

   

 

  

   

 

  
  

  
   

Pe- ircimento tampouco peds
'asscfurar a devida assistencia mê.

 

dia, "O Conselho. de SQZlªG 8

Rem do FIAM--Mo.
ve Bes H. “&“ka--- comai --
dera que ums família com um of

gamento menor de 4.090dóleres
anuais 'não pode desfrutar de n
sistência média." Menos ainda, $
€lsro, mina família eijarenda nio
<hega 1a 3 000 dolares.
Es sua mensagemdêste lha.

Johasoun declarou:

"Os tustos doCWB:ht—
pitalar e amªmaodiª e«Gr
subiflo".

"*E" chocante ofmde que, ea
felação bo de sobrevivêm- -

Estados o 1
a nações P
mêsochu-Ralf":«i&lªcrªdo $
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"O montéeúdo e a forma da luis ideológica

- do imperialismo contra e socislismo sofreram

- sérias mudanças nos dias atuais. Dels se ocupam

hoje,com erescenteempenho, os generais do

nendodeOTAN, os funcionários diplomé-

5; "espiõesprofissionais e funcionários de

gliferentes devariamrotos do aparciho do ca

-Wãla de Estado. Surgiu um ramo

alividade pars lodos os escribas mercená

-e anticomunismo, O rádio, a televisão

É iprensa, meios de informação de imassos

Bubfaetidos do capital de Estado,

po dedicam sistemalicamente a essa tarefa. No-

Bapáisvia: a luta contra a ideologia do socia-

| Remo tmalormou-se numa das funções essen

do capital a ista de Estado e de

los decênios transcorridos após: a Segunda

Mundial, a velha teoria burguesa que

| a possibilidade de vencer o socirlis

meio de ações aumadas imedidas econo

* e pela diplomacia da "pros

jegeu a bancarrota, O socialismo deu

| de uma enorme forialeia interna + de

mpae dedesenvolver-se, como sistema

nunciar a sua velha deoria, o

tiveram que jnlroduzir nela cor

se emendas. A busca se orisota funds

té numa dretão: elconçars um mê

Miz de "corrocr" a ideologia marxi

tomo fusdamente bleologico da só

socialista, de. dividir a orgamiração po

dosocialismo e criar condições própícias

á atividade aniiocislicta nós diversos poise.

20004008 Neúricos e propapanifictas do

B a que participem ativasmeuic da Juta ideológica

E hal tecussos energicamente o conceito mesmo

de "ideologia". Os ideólogos buúrguêses dedicam

ruasso "fim do século da

.

ideologia". se <<

regas uma suposta *desilosiogi-

mação" da vida espiritual da hirmanidade. Os

uos burgueses reconheceram mais de uma

que não estão em condições de apresentar

sistema de idéias capaz de atrair as mastos.

- rarão postulam a negação ile toda

o que equivale (a

-

recusar, entes de

ideologia socialista. -.

entiras destinadasa salvar o capitolis

impreguasm ióda a ideologia burguesa

Bão rersístem h prova da reslidade. Que

exemplo, do mito do capitalismo como

de de bemestar geral? E isso era um

$ em que ae a ideologia

jitalismo,A sublevação dos negros P

levadosao EXiremodo desespéro, fêz cs

omitodos Estados Unidos como "pris

e de possibilidades para todos". Ca

vez são menos os que creem mas falécias

sociodade burgueta é uma so

sismo e demoerasia", Acaso

o fato ignominioss que é o

cf dos "civilizadores"

   

  

    

    

  

  

 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

 

   

  

  
     
   
   

    

  

 

   

 

  

 
 

luta ideológica atual

o priedude social e

Wma“ morte&-americanos, da população

 

meno: perímes, «Pari

yumasparticularidades

Y. FRANT2EY

xªnª
vºº oa S

chªn-anus %)hem do Vietnam? De que

vale as elogia demucracia burgnêra, quan

de

/

nos Fs, Unidos se pode asso:

pleno "d& p meiro ur, presidente, der
irmao ée um stor protestante,

Na duta atual do capiralismo contra a ideo

ogia seciahsra e secorre também amplamente

a eutre mélodo, que tomiste em que os ideo

jogos burgucses advógem a "pluralidade" de

ideologias, A rigor, o que sugerem 6 isgolher"

uma variante da idrológia burguesa. Nos Esta

por exemplo, isso significa aderir

os ideias dos republicanos ou dos

oe às de Lascisno aberto. Usem

ha" essencialmente análuga se sugere na
tolia, da economia política, da

« icaç ele, A única coisa que se

de moucira categórico e inapelável é .o

direito de adernr à ideologia científica: socias
lista, de lutar contra a ideologia burguesa.

Ao lançar mão dêsse método, tendente

-

à

*tarroer " a marxista-Jeninista, os de

fen-ores do capitalismo sustentam que do mui

do devem Exibir dilerênios ideologias "rocialis

las" O prestígio do «ocializno e muito grende
novas camadas sociais.

Por isso, tles se perguntam se não seria pós-

"sível wonseguir < como contrapéso do marxis-

- "outra ideologia socinhsta",

outra interpretação do socialismo, as itável. para
de ser propigada pos:

  

  

  

  

 

 

dos Unidos,
ea With"!

 

   

 

concita "a "ailesão de

 

a burguesa

teriormente,

Cuisse objeiivo estão elaborando um sis

de "emendas" R ideclopia do socialismo

pára iornála "diferente", Esse  Ssteras de

emendas" foi batizado de "liberalização". isto

é, tratar-seda de diversos abrandamentos em

relação a atividade aniisocialista mo seio dos

púises Este sistema tambem é qua

Lificado :de ""sorialismo dlomocrático".

 

  

 

Também existe a Baba tendente a "sbrir

na «ideologia secialisia, Esta lirkha é

a setóres da aliwidade iuunana na

 

esfera da cultura, destina-se à infiltração de

jdcias burguesas ma ciência, das artes e na

literatura, à propáganda da criação "bvre" dos

interêsses das massas trabalhadoras da sócie-

dade socialista., Esta liaha também objetiva so

favor a feoria econômica do merxuno

lho, sua curacterização do imperialicmo atual

tamo última elapa do cápitalismo e a afirme

ção, da importáúcia de predomínio da pre-

da plonificação, como

de socislismo, Os da burgàesia não

escondem quê, mediante - "abertura de bre

chas", aspiram % o papel

.

dirigenta

do Partido na s0tiodade socisbhs'a.

A tarefs principal que a "aberiwra de

brechas" a» propós aleraçar, consiste em des-

membrar o graude exército do trabalho,

:

foris

por sua unidade. Os ideólogos burgueses +80

nham com poder dissociar é intrleçggghêzde

da classe operária ou, pelo intlios, dom alfa

 

  

    

    

  

 

     

i mina à lote
a isper? £ 3 Eso" se

v ar à to baia

it pale, (É

vs por vã

a

propagand ueses procussri ia

rodo, ""a ma aros

para descrientar e Enter perdoar iá

les due se deisam influir por

Madianie ralúnias, medicas e fabuficoçã: ar

remele cenira os prineplos da dem - PC

gocislista #, Em - prime contra e  

  

  

     

sipis "do centralismo democrático, conbo ir 't

gua fórça mil. Como sa Babe, a Jem s 00

sockliuista é a forma superior de democrs

que desperta ir. grande iniciétiva e

mo nos irabalhadores, lbertamis plecament

 

sua ênergia criador; em favor do derancolei

ita da opendo da

ráveis a tóda atividade antisocie

lists e untúpopulsr, O princípio do central

ado consequentemente a tá

fe do Partido rmarsistadornisto,

das organizações suelais, post. t

despertar 3 iniciat?va Oss massas e corn *cora

  

menio

táeulos

demoerático, ."p!

da a ati,

da Fetado é

  

    

máximo : esforços de tos para a " ução

s aumserurando as condie o R5

para que : ação de milhões (- trá-

balhadores Albaice e móximo de ".

Nosso Portido trave uma lote incas iYal

tonira todas as leutalves de deunémbra a

Mdeslogia socialite, de "fracsion la"

em Compartinenios nacionois cu regliodeis.

o Vartido se esforça as núximo por :

e anidade de movimento forun ia interenoio .

nal us bese dos princípios ca marxismo 2

mo e do proletário. a

! A ideologia socislhisia tem seus súhdoa a

rerees no sisterma etonâmico, soci! e 3

dos países do socialismo. Esta ideologia àte

os interêsses Désicos da elee operária e de-

ródas as camada: de trabalhadores que notute

na, peflete 3s progressistas do his

tória uhiversal e Bão existe fórça do 190

capas de impelir ceu desenvolvimento. A idos

logia secúniista não está na delensiva, mas no

ofensiva.,

&e a ideologia socialista se desenvolva e as

aperíciçoa no curso da lota contra ss idosas

e concepções burgues©, penetrando cada vez

ais profundamente na de ioilhões

de pessoas, o mesmo não «e pode dizer da -

ideologia Burguess, Na luta de séus discipulos |

contra "a ideologia do Socialismo, predoloinam .

os métodos de diversionismo e de sapa. eso |

prova a debilidade das idéias burgueses. AQ,

  

   

  

  

tendêncães

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

 

  

  

  

  

  

  

   

  
  

  

  

  

 

  

  

  

Ao mesmo tempo se amplia o museiso de

emancipação de novas camadas sócinis da im

a titan 'da 1 gia burpuvss. Se tornam.cada

vez diais oa sinais" da criss  loeoio

gica da intelecrualidade  buúurgúuera, muitas de

cujos representantes manifestam seu dessontem

lamento disnte dos estreitos limites queo os

pitalizmo monopolista de Estado Oferece à apli-

cação de seus conhecimentos e capacidades. Ca-

da vez são mais frequemes os protestos contra

a desumanitação e a penvrio espintus! da so

ciedade bargursa, contre a "culto as coisas e

so ronsumo". Se- a juta dos comunistas -

pela difusão da Mdenlog'a sorialiata no âmbito

do proleiáriado e demais camadas de trábalha

dores que msrcham com élc. Nos phíses abas.

esdo; pelo movimento de efmaicipação nacional

ea) veriipimemnonis o prellipio da ideciogia

burguesa, estreileiments Vinculada à político de .

colomalismo e do "neceolonializmo, enquanto

emsee o prestígio da idedlógia socialista. "

Na encarniçada luta de idéias e1> se travi

em nossa enose. a Vitória será das ideies &

Saúeunte a ideologias soislista com

vesponde às cruciantes necessidades de desenvol .

  

 

evide ites

 

 
  

vimento da enciodade, expressa plena é mil

Iateralmente os intcrésses e aspirações de m»

iões e milhões dos trabalhadores do mundo «<

reflete a marcha incontível da Musmanifaio eos

temporánes parao socialismo e o - comunisias

A ideologia socialista conta com a verdade d.

vida e a venliade é invencível. !

[Espeto de um artigo puldicado r

Pravda de 22 de setembro da 1965



 

 

    

 

  

  

 

  

   

  

  

    

 

  

   

    
     

    
     

  
    
   

   

      

   

       

  

 

   
   
  
   
   
     
    

 

êste ado, Cairos ”nata Tênto da Guanabara como de Sas Pardo.

seguiram o mesmo caminho, comuudados que são pelas imempos

agências norteaisericanas que se CWpenlhino em du uma visão

" quando as despesas co

MÁ-IQNÁL
,,“ Mu.
i P&B oe .du
ªíé Scalª
rei

º»

O órçamento da URSS

nto de girerra" rosso bate ferradª;— : a enorme

mai «fªze» de primeira pagina de O Clobo do diwe 11 do dezembro

videntes -- é a

219 Meio

reunião do

para

úliumo, "Russia terá urçamento belo sem

manchete sem oito colur á. páginas

nal e do mesmo dia. TW êssealalà para poltolsr
_SQVíÉUk“SÍÉFí"md da. UR a ª““ foi é;;hexqrªy e 9f;3

  

 

  
   

rateriuacignal

  

 

deforaisda dos paise: sosialistes, em particular da Umão banana

. Qual a verdade verdadeira?

No orçgsimento dêste ano, a verba destisnda à "MM;. e

bilhões e 703 milhões de rublos (19 bilhões de dolares,

O Globo) Isso Fepresonta apenas 13,20%

E Roberto Marinho reconhece

fic 17

segundo

do ista] das despesa:, O

   

própria jornal do st. que perceu-

tagem não será aumentªria em relação aos anos outeriores Mais

Aina Vez pão diz gºd: a verdade. begundu o Jornal do Brasi . do

mesmo dia, houve na
  

  

  

  

 

    

    

 

Aa ade um dechboio emrelação a 1968,

mento, e também em

gumentos gerais de salários de

 

 

massª: ordem quando os trabalho agricolas

tivera se, dos cm. 1,6% em seu poder argilas—í—

tivo, é ds traálbadorê irias em 6,5%. E 2

No campo dasemon? Tuções, o orçamento deste ano prevê gas—_

tos superiores em 69 em relição do ano passsdo. 21h
Pau Se ter uma Mega da inventªm 16 constuiie do govérno

| sôviético como bem—rain dos basis dizerse que
Em 1%? oorgamentodestinôu cerca de 43 bilhoes de rublos para
sse Em oque raptª? itou dez vízes mais do que cm 1910. Em |
1968, averba destinada so beimestar social e eulhisal da meiçâd foi .
““We139 m:“mdcdalam
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QO problema

da mºradia
t Em cincom(1961f19553j á

imeem“Barnabªs da. Lªrªs) teia |.
ade 11 500.000 apartamentos, Nes
| tepen—ada rªngi—vie34:600.000

  

  

  

   

    tona rurel Nesse amO, verea de
| 11/0060 090de pessobsmudara
© se para «novos casas ou
. Pim suas comísíªãmi dem

- iªm vão ques:dizer que
problema este;; mtªuament
'sulmiº E
Ico

  

  

"] "o "orgamento de guerra russo", e

: despesas militares.

2 favor dos Estados iluda—_

|mita cifra de 80

L stingido pelosEstados Unidos,
- durante a Segunda Guerra
- dial,

I e própªw ?quaçàkfà»Em

fa 50% ale seu orçamento.

é.wan de Secreto

 

 

ÉW de nnWhãafk Em.“

:Oamamentado EUA

Nºmoànzmqueõ menmwl de um cargo que em-
* Globe _anunciava. em muchas prega diretamente mais de qua

tro xmÉnw—s de 47 soas;
mente, afeis o eniprega de v
tios milhões issu nas
ligadas à defosa: maneja aproxi

junto com essa messia manchete
Anunciava que os "EUA cortam
3 hilhões" de dólares em suas

federal, cêsca de 10
da Produçm Brota -Nacianad.

Só às desposas dos Estados Unis
. dos no Víeinam superam todo o
orcamentodadelesa da União So:
vicilea. Diz Johoson em sua Men-

Evidente má !é Manipulação
cínica de dois fsios para fazer
vergonhosa e mentirosa propaga»:
da comira a União Soviética e a

  

 

   Qual : verdade sôbre de
pesa pulitares dos W Lm.
do: $
Em sua &!meà 1968só.

bre a dituação do país, presi
dente Johnson afirmou que me
fade do orgameni dos lutado.
é destinada à guerra.
Sas militaros alcançam ameans—

BO Inulhõesde do
Inses -- o nivel. mávimo

do orçamento americano sÃo gas
tês no Vieilnam. Iso rerpresenta
mais de 20 bilhoes de "dotares.

Precisamenie: "no
66/67, foram destinados pouca
inaís de 20 hsihsm é guerra
Vietnam: no de 67/68, essa v

 

  

dólares. Isso sem falar nos com
tantes pedidos de quªntu
«xr—ªruandª

 

   
     

Ln-
 

foide 81.5 bilhões d
E . 8 senador Fulbright, apenas:

" de Orgamirio «a Jestinados ao
bem-estar sucio! e

 

  

 

 

Unidos, oquei* pais gasis na gamer   

   "Os ele apos <A que extrei
io da Defesa,

seb dois presidentes -- dizuma»
mara, estenderemse por um làrgo

dizzm 16
à pxapaªadc rêdus

3às, «pºr não
de a verªàhe

 

 

O Cªlil"; Apariou tão sofrega.

mente? " ' -

 

" indireta

 

imªtura;

madamente mcíáde do orçamento "
por cesto -

«agem que 14% de eam"dotar

orgârento

ba ulirapasisva o 24 bilhões “ªg

: Enquante isso, gig nªni»com
6%

cultural do pw?“

Cés de 3 bilhões de dúleres a que 2

  

  

  

1 mim i
| Camento de uulhões
daszonas rurais p

/ tm cose:;ueaexa

  
  

  
    
  

 

  

  

 

   
  
  
  

       

 

  
    
  

 

Alétafix-«açº »
“ªluminª tornou

stràíemf_Ús i

 

  

  
      
   

   
       

   

 

10 ||dª“amªis da
que fo: gasto Eo.gina—gmina

A Ernie ãwmm VW
3mm. um Gªd“)
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- A violência é mars registra-
dadessaMr: fascista.
i9nia dotapóôr pelas fôrma à |
nas)“MmoAm—S e ter

-*o foi © em

"sob latex-remand-
19

 

   

 

  

   

 

  
  

 

    

  

Lªiãªª'rana

interferência- Amaia“

  

  

  

  

  

   

  

 

   

  

   

  
   

  

 

    

 

  

  

  

  

 

   

   

w."foi
Qui-cnneusa roam

”_“—'

minimum

tipredidatrte .

porque algu-

_)! 2

Kirk Covas,
Campos, Hena-
U Guerm"

 

inaa.

set :
Se .

i americanos fa.
Sal com os:

 

e "

ª
,

Exército não

de .

ego Amintas k mo im

Imprensa censurada
ecarceres cheios

patriotas daquele país) e assimconduzido a Brasilia.| Nuinerosos outros advogadostambém se encontram presos,como Vivaldo Vasconcelos, Heleno Fragoso, Celso Nascimentopai e filho), Modesto de Sousa,
Dante Leoncili e Paulo Caval-

Um grupo de choque do PARA
SAR invadia, pela madrugada, a
Pontifícia Universidade Católi.
ts, penetraram na

  

feti=

 

rando da cama, em trejes me-
os padres que al; moram,

Jevandoos para o pálio e obri-

Aí foram [mas dezenas de pri
1 . inclusive do estudantes
(mu de 380). O vice-reitor da
PUC, padre Rad! Mendonça es

tá entre os presos. fb

mmmms ©

 

Daiana de jor estão
ernand

de 1 “º“

(“' %)..
Leª"Diário No-
©). Carlos Castelo Branco

(“lm-1 do Brasi Tenório
Cavaleant: (*Lura Democrática"),

 

Paulo i'wu' (* Dinner <"). Nos
merosos jorna!listas do "Correio

"de Manhã" já foram demitidos.
" Ceng: de verdadeiro vonda
Hemo foram praticadas pelos gos
tilas fardados na sede do Sin
dicato dos Jornalistas Profissio:
Bais da Guanabara. O seu presis
ente, jornalsia José Machado,
pôsistiu fisicamentio a invesão e à
prisão, consczguindo fugir.

ESTUDANTES -

"Centenas de líderes «Nludªnns
€stão presos. Seus direto

 

ios aca

 

i foram invadidos e sa
qua-dos «Na Faculdade de Me.

"dicine da Guanabara, chegaram
mesmo a invadir com tanque de
guerra a sede do seu diretório
acadêmico,

Entre as dezenas de artistas 6
intelociáais presos, podemos euu
merar: Chico Busque de Holaw:
da, Geraldo Vandré, Sérgio Ricar.
do, Norua Blum, Mário Lago,
Flévio Rangel, Oduvaldo Viapa
Filho, Devoy de Oliveira, Fer-
reira Goulart, Zitaldo, Enio Sail
veira,

RESISTENCIA

Em São Paulo jordalisias e
funcionários da Abril e
do "Jornal da Tido" realizarem
tima greve de contra a
cemstira e o golpe militur. Orgãos
cemo o "Jornal do Brasil" e o
"Côrreio da Manhã" contiavara
a circular sem suas págioas edi
toriais, em sinal de protesto.

Numerosas |manifestações pe |
adam de proilesto têm sido tea.

| Misedasem todo o país.

+

eros em: as aamiaiai

5

 

- Infensidade, Recur:

"O MARECHAL E A UCMOCRACIA

  

  

Migal
mioprio mo ao cos
PROPAC

ABAIXO

  

C? FASCISMO

   

     

 

Com o Alo fustiiae a - a ditadura "av ançou na es<caladaantidemoeraiica e cus: Bler nosso o a um fegiine. faselataPars continuar a levar : pratica sua política de traição nacional",afirma o manifesto do
No mômenio, a Aa

coporatrar-s:
t Central,
* propaganda de nosso Partido deve
ns denúncia dêsse Ato e de tódas'As suas bommm": tes, 0a ruhilização das massas para a luto contra

a durª—J» fascista.

  
 
  

ntensa
cada

vina alividade deve ser desenvolvida.
m'ililame deve tomar a inicia-

deis. de cima ". 'Planificar e realizar um
intenso e

 

propagar«

 

  
   

trabelho de de massas, de acordo com as con-
dições e possibilidades retas de cada local, é dever sagrado de
todo militante rev rio, 3. %

Pixamozrtos. car bandeirolas, vola::tes, boletias, palestrás, co.
Múcios rx'líw. jsgos são algumas das fon que podem ser unlizadas
Nesse trabalio pollico da maior importância. Os materiais iimpri tios
podem ser feios à á máquina, m meografados ou em recoloca,

  

 

Ou impressos quando houver condições para isso. O emencial é não
se deter diante dos dificuldades,

Nessas edição, elém (do manifeito do Central e do Edi
tôrial, os camaradas enconimarão outros matérias que muilo ajudarão
a compreender o grave momento que olravesamos, além de argu-
mentos Judispensáveis o sua atividade jualo às , massas.

A denúncia do A:o Insditucional e de suas coanumcnaª deve
partir da. feira pela Cumité Central do nosso Partido:

"QO F de guutrois gorilas deu nóvo golpe. O Ato Institu
jonal n.o 5 liquidou com os restos de democracia que ainda existiam.

Rolos os diteitos e garabilas todis duais, aboliado o "habeas
Corpus" e tormando possível a pn-eao'uerwxua de qualquer cidadão.Tornou sem aeaobuma signif tação o direito de voto, pois a ditadura opode cassar, à sua yonlade, os mandatos de vereadores, dêéputados esenadores, pode intervir nos Estados e municapios, "Os próprios railitares estão permanentesiento :emmçadnw de perder suas patentes, A
liberdade de impr foi l...“.umcmr sufocada, Deixa dg existir,
há prática, o poder legisistivo. Também o poder Jurª'tn'mo é anulado,pois a ditadura pode cmaver ou demitir o juízes. O «rupo fóilitasdoimniuante rasgou, as: à «uºuwww que. ele próprio havia iaposto à bação."

O «manilesto do

ensa

  

Comité "Central deve ser amplemento distri-buído e populariando em todo o país. Unde não fôr possível fazéloha integra, podem ser divulgados frechos isolados como o sciinavitado, O imesino pôde e deve ser feito com as palavras de ordem=- quairo ao todo que Se encontrem no fim do documento.

   

Av mesmo tempo; s mmm propaganda deve denunciar as con-Sequências próticas qui já se fazcm sentir sobre as massas e as quesae anunciadas pelo ditadura, Prisões em inassa, javasos de lares€ locais de trabalho, censurg à imprensa, ao qadw $ a kªwªii.de jornais e revistas, demissões em mass» de trabalhadores, solaris! de maior arrôch10, liquidação de maisde .Cinco mil cargos públicos federais, intorvenção nos sindicatos, fecha.mento de organ:!ng— de massa, (fu-Maru)» e grêmios estudantis, ele. .* Impofânte cobsiderar Que a imposição do Ato5 colocou contra aJltkidllra a iusioria ©&wogadoraá da nação, quase a sua totalidade. Issosignifica uma ampliação dos foras anudmmmàil. das forças interes- -sedas em coônira a diladura e ci pôf abaixo o fascismo.As organizações e mdlitantes do Partido devem mobilizar seusre,Cursos juuto aos abédos cfetivos e potenciais pára que o trabalho deâgilação e propagenda seja mais eficiente e adquira maior volume eGimencairos e técnivos para àconfecçãode volantes, -Cartazes e jornais de «mprêsa, de #96 : de trabalho,de estudee deresidência, Recursos realização de um .amplo trilho de propaganda e arr de massas nalahCoªtti é fm?

  

  

 

 

 
 
 

 

       

       



  

UNIR AS FÓRÇAS

ANTÍDITATORIAIS

camos na pr
trabalhadores

 Sua “5555“;

  

. " Bubea, diante dos cressenios es.

5 é

alista ; &

.de fita:

do apoio Nda solida
,,“; ei “_ ba »; > íªm» Sx

iaade:eaão.- te:

soPortido ex&O essa solida:

- tiedade e mobi o povo bra-

| para ações concretas em

delesa do direito do povo cuba

io de escolher e seguir o carai.

" nho de saa indepondóncia.

1967, os

  as forças e

fonienha as

pontos:

- Recentemente, quando da res-

| lizaçãodo Vi Congresso de nos uma

se Partido. os conaunistas brasi-

leiros reafirmaram essa posição.

"A solidariedade à revolução

_tubana e ao govérno que cons

. má America o socielismo --

diz a Resolução Política -- é

ágora mais. importante do que 3
a

" independente

Morços do imperislismo para iso

larCuba, toras: eíeiiro o blo

 Qquelo comercial e desencadear a

 Jatervenção armads F' nosso de

For impulsionar um amplo imo

Vimento de solidariedade a Re

volução Cubans.

efenderemos nossos próprios in

a liberdade, a dignida

bee o futuro de nosso povo,"  

manifesto do Comité Cesiral, cuje integra publi:

ta página desta ecição, fez um chamamento eos

todanies,

tólisos, 3 todas aos corrente

sivis e militares, "que se opõem a diladora fes

va luta contra a tirania, em defosa dos dipoitos
do povo e das liberdade: demobraticas."

O :recente

Quairo tdos depois de abril je 1964, os generais fascirias que
assaltaram o poder foram obrigados a der nôvo golpe. Por quê?

Em. quatro anos de so ditadura não conseguiu sol.
cionar nenhum

do mais Aguda s criso de estrutura em que a nação está mergulhada.

Sem a solução dos problemas estruturais, somo a" liquidação
do dominio unpenalista e o monopólio da terra, a instabilidade

política peistirá c os problemas sociais temem: a agravar-se ron.
tibuadamente, D E E Ré

& a ditadura fascista é. do momento, o maior obstáculo de
encaminhamento Hescá solução, E Pu

Por iso nftmbo, já no Yi Com

comunpisss diziam que "o esforço fundamental para
impulionar' o mevimento de massas contss 3 ditadura deve se
acompanhado de um tenaz para uniicar a ação de todas

persógalidades políticas que resistam ao iregune e a
tle6 se opõem". A unificação de 1ôdaés essas forças antiditatorial-

. € um dos objetivos principais dos comunistas. 1
Pára a formação e & avanço da frente antidiiatorial, papel

nha "a elaboração de um programa mumnimo que
Objelivos coinuns dessas fórças Como contribuição |

a elaboração desse programa o VI, Congresso propôs os seguintes .

| desempe

1 -- Revogação da Constiluição de 1967] e de todos os atos
Citatoriais que resiriniam ou Anulem as liberdades democráticas:
restabelecimento dos direitos trabalhis:s: violado: ce revogados pe.
to regime antori!
dos presos político: emnistia geral; convocação de uma assem-
bleja constituiaie. utraves de elel

spnstituiçã
les pera a presidineio da Repúblos livre organizaçãoe funcio -
Namento dos pártidos políticos, inclusive do Partido
autonomia dos Estados e das capitai+, cleições diretas "peratodos
Os cargos eletivos, $ s Dia

3 -- Bevogação de todos o: atos da ditadura que lesem os 1
tnteréses nacionais. adoção de uma de deulw-immia,

"da Indústria nacional, das emprésas estatais e ªº,?ªmªôªií— 7

2

G aaE 3 -- Abolição da política de arrácho salarial; medidas para
"elevar o Nivel de vida das masses irabalhadosrs das cidades
de campo;: medidas parciais de reforma aprária. S E

A -- Realização de uma política externa de afirmação da |
Soberania nerional, de defesa da aitodeterminação dos povos, pelo .
tesenvolvimenio de relações econômicas e culturais com todospaíses, pela preservação da paz mbnsdiah __ 3

intelcetuais, arustas, e bispos ea
e personalidade. paliticas, aos patriotas

problemas básicos do pais. As contrário, com
blá e amtipopular. agravou fados éles, toruan

a ys

.gif nosão Pariªto-; em 2

úrio, liberndods e autonomia sindicais;  Nbertação "

s Livres, a fim de elaboraice
drmoerstira, restabelecimento de cleições dire

nomia nacional, Mm das riquezss do país, |

e .-!

 

Corruptae corruptora é à própria ditadura.

e de corrupção. E o “Wim? Os parentes ª E
. A luta contra a corrupção é uma das ban

| esfarrapadas que o novo polpe ergue tomo
Programa de joverno. Foi baixado um Atos Com.
Nagam— sobre a apuração de enriquecimento il

" entre pessoas «que exercem ou exercerem fum
MGes públicas, e es presídios da Guanabara e de
Outros Estados estão cheios de Bicheiros . . |
© O nosso povo jabe o que isso significa. Nossos

Cinco uno) de ditadura todos viram que a
Gatrupção está do próprio govêrno gorilas Numero

"2505 ese&mlolos estouraram no seio da própria dita:
dura, Escândalos no IBRA, no Serviço de Proteção
Mos Indios, no Polída Feders! e nos vário minis

e chefes de IPMs, como o 34)srknr.j não
passavam do emitentes de cheques sem fundo e
mªs“ de indolesos cidadãos. Todos continuam
#,promovidos o bin situados na vida, ajudando
- & "alias a demoeraria" , ,. po cet
€ próprio cheis da ditadura -- Costa e Sil
Ya-- hão passa de um jogador profissiônal, acos-
lemadoa ficar pendurado nes de barato.
tomoacontécia em Peloias, E' umdos proprictá,

és do Jóquei Clube .'23eak;kàf de jogati

militares. Conhecidos tlorturudores de presos .

ditador têm sido muitobem ' julehcados. O majorAleio, seu Hlho. dive nos verredores palacianos "cotar seu ajx'danw' tªl“ M“ªve m 2a W
#judando a re<tlverUm bocado de negócios E
sos. Seu primo, Cados Casta, que também
por lé, foi agora imposto como Chefe a
Civil do governo da Guanabara. -- S

Mas, 3 grande cotruplos e corrupto momo é
Própria política da dilsdura. Uma política que abr
33; portas do pais a dominação esirançeira, com o M
Lei de Remessede Lucro, o Acôrdo de Garantias "
30  capifams nofiramemcanos, a «ubmissão aos S

da FBW'Melàrà—b Intethm',
política que empobrece a nação, que
tiguess: para os cofres dos banqueiros
listas de outros países. en particula .
Unidas, doo ce aa

Uma ditadura fascisa como essa,
Corrupção e na violência, não pode p

perspie o pos como nminiisado
quase minco anos mosiraram ao povb eua
fupts e eorruptors, sob cujs peof ad. se

| ham os plores inimigos da
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'. 3 0 RN A L

** ! o :“; I E

de mê— a Última realizo

édo Cªli—' ie "tô até de nossos dias, multas coisas ad. $
Que moro :: a nossa Atenção, porque determinarammo

mªoeçepz, ex: - e no comkrtafmntopoli 113.00 damama

, edo ar&&isadodé: &:ràoterim Qmem "mm.
Ao acerJamo—financeira. 4 nossa cstratur.feiadi viu

inf.licrada: 3.000.000 sao as propriedades rw— 115,
>. 205 há, dos quais apenas sao Utilizeª“

tada da área ' total portantº. "As proprizes
toresMªis des, eleve. n.99 à2.936

3a relativoªª'fºl dosRn"'

     

   

   

  «€? iz:— serºfu 1.628,© ocupar.Algo:
- "Aa 9.3.3“ das im Vªis ºww 43
torlara dospreços de nossos

ato da a???“ ao campo, jáquaWnságm
; 1o produtos primários: café, alma:),Qi,

tom gauentad o cmtinuameute ao%%;hão
3to de dividas, " 14» 2%

ªem;marxista“"m de Cªpital adelemwfª) Rós
ivo-tse nó elcvià fessino núÚhere dg fui % | re !:

Ud

3

a gmªkpuíg, ocorrendo a abs6rçao nizª-“Mac,,—AL
> --- da cúpresas que tinham em seu cerro o cs

pQ©: "intUnte norte american, 5
é 'N ' Cuswo do viés,é aunento dos alugadª
QERÇSABQantas degerviçopúblico, em:

ntaias"elWooutzag,apt . -"opfªria.."as grêndes /
: "As 96me uconônica daditaêums ( _" 3Bê '.T2.'-3Y1131$& maseguímmde ma nêímCc$“Serdeas'.]

[ib <i> do faso mw a Re . e
RE (|R mamªsnggo da poll?eada&?ch s1 .

2 f.. 74h correçag monctáriaparafazermemio : a %
_ &Ontoce com oplano demagósicaa6 "..,.

[3 at *aajôritíhamenào"por àcs&ontonos sá41a d

s

a
"Ae “Mio «laguna». por tenpo de emma,“

 

«ªs!
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L

icorportdores estrangeiras, Bate 5d, _:r; 3
% ravimçíom is de nosso povo, vem PI'WºÉí—º”$a “umª:"$"emprateiros, 1aibr'.L de Saúhe so cônstituê na mais nªscar“! AVÓNe:

. Mªres de prabalhadore que 86 ul itBbd.
já começa a aór pôstoOmprítda « a' !

      

  

 

     

1" + de grateidade na agiª;ca c/
, 8o',patrimônio da p&wmâneíw [Boni &
7 itstiumentos; et c.). à fundaçoos pri

foi comosdescontos nos- la,
trabalhadoros ea Torha.Be cadvos 1a

: .riddos na dis tribuição da renda c.
segundo dados cficiais, en :. “iª 3 de

[ 16 wma—«xo eBou dalior impulsionador», &;> 1a bn ito
$ ê,ilíbmo defãoL% argumenvári lê vªhApo

  

Liadgde 9 internos fortalecem'as posi;jo0B e
da. compra por agentes ianqua 8,

ram e dos “regatas doIntituto Haâega,
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dà E RQQÇIAa 3. i É
0a pa Fogo eta peca É 4a eres e wr'r? dE pese, dela aa d e eiv.e e m as Sae PAA OS Ce ARR Dal . Ilta. nae. do, 3 VAIO bile D Co («“L“—"ªj, em Pl 8

L I y'atmzzlmx; Vohnda da -
A ia 142591 diwrfgqantajm

8, foi conadia., A deavalopis -o. <li
Deosois io dusaoava

£, o Bovcerno aãcf"*_nsu
iva € eada vez maias acdoces dª. A086a

   

     

 

   1 & de Drogros
.e“ bio õvel.    

   

  

          

 

   

  

   

 

       

      
     
   

       

    

 

     

  

  

   

analis1+diá áisscmos, piou
   Le doterminorom, c

! eàage no comport: palftico 1 i
inic do ano 69 gom o as315 1

Agdasa ina 10 público ds dit
país, contonas do nil) dé 1 og8ã0ra.

de OGuanobars aúuis do cinqnªriu “&“,yªseouw SBig tiramao,
jovem mirtir. Paraltlaonêato à oso0s Annifcosastaçoos 3violem
M'essoloutodo paíe, assassinando mnúmeres outros possoas,
Ovem Cândido da Silv+ em noso Batado. Oaúíêbx

$ i ramª" "loom dios nacionesl de Drotoato, com ' gg
.rn, a8 capitais.Alguns estudos veras "
sf(“am "constituindo-se "

"çon & mudança do conportsadnto doesnas,
»poêêãlea da.aªªdu,”, € na avªliaça' & |

  

  

  

  

   a«lí

   
, Nãº)“»ngàbortªacíu é auo'cxiga doste.

mifestação vo,:mª ée 26 do quhho m Quiinana>, daroa do
soasganhwruuº?mis, ndo o Sºu-“”HÉLM»Y5G de ope

* "o 9ha Lºggilnio'ado—mºfã & 13 cor e chaaro ain*
E Ministro) d. Euuvmgho, [ movimentª contou a trinefiio com EsFA

| do roduzsido numPro do cs&uidontas, Oroscou 0 Whyliou—aclima
Gpular, dianto de viclontaPoprauge policial6 concentra-

to MBO. Consolidou-sea unidodo da nçaso dos es .nten/
€ Portalcocu com o anel» 108 prvfª”scvª'. ADOV“'inade. -
Le181 cssuniu proporçoia insuditas. 4 lndínnçaw

38 9 «os catudontos, - quo lovoa
& roolisoçao vitoriasa da creep]: deg 100 11.)

3 usrªg impºrtªnt—m Geonilostaiçoes nau pode -
nôticnos isolados. Fora" prococaides de Ama

vcªhvnos pc lLyucis que rovilen o trpafuclaxnâa;êg a
1 é nair das &0r*fq ois. -.

8Q apzrªr & ªcªªhVulVOu $ coylgr“u 193 cas luta” gríncigâ
Tosa de sou poder aquisitívn e contre a política eaniairig
A liquidação do apsôcho sal-riral Tor Úiáb,&âciainRenção/

jôYÉ lento constituindo.$a gunlr tc ma pªdPO.
jo é atividodo sªndnyal. Bataiucssuniu o nossubsno Pra

Rojo 1 ouracrâinárla, poís alén do nobiíliZzara/
dos trabainadorc=,&ndtithQ—QQ num inportento Tuta pclítiça,./

w tedura na suo próprio base, por acontenção-
das cxisôncias do MI, conagquontoacnto do prltãxiã

 

   

 

     
  

  

  

   
     

   
        

   

 

    

 

      

  

   

 

  

  

  

   

   
do 1 do noio tivera grande ElngaiGagdc, ªº oné

consider.do un outro marco do asgoneo des lutos popule
05 do Ja cosrópa mu4 na Gugnabsra, o da às S as'r

azàmaas prinoiras mwnlfçstaçocspúblicas organizod
" oporários depois.,ào 64. Poi cntreotanto 2 grovo dos.

com a paralização do 28 emprôsssda idodo Induat
que marcou o novo nível atingido pole novin nt

on lembrar Quo car a foi a príHOlP" Brovo Operários-
6 queCoMeçou com uma coleta de nesinaturas comtri o

“'r Ap3 fetos arrntuºlmpntig 1s aobllíâçc»

    
   
       

 

  
   

 

  

  

  

    
  



rcagao ão»ponsaaán+o.a N
da CQNT,ÍV ou novinmo as.333€L>l 3
É eférimos qundo tautamose movie

Este na luta.conte o arrasa" 38.waãwl. Os
" Alegre, o veuacõngreasc Ree10n071 nlrwàºº
"Cono: luta contra o Leí de T

é a consura o a Dei4é Sesurtentco o en d

SE 813 30/10

a JxMÍ-s,OB 30)

8 ckmaáas mêáíhú amb

B Po "Ro. “€*auuu/b& , principais ciáadeaººs A *
P QªmçwºmntlmcGnuams3 O reªcaogçszW, centanác nªâargl."

_ todas es fociiid:ios oa coboftura,oficial, Taraa Fociudo:vidade do organizeçoes tªrrcrlstap,ah iirºlàuf GQÚG o
ª; E tºu B 2 P Mo E Se

doste DAJJÍCÚGO EPaoreciiento arªg WV)»
! 11. Por ãóo,*coàunf 18, 0 Eorroriado n. pres3, Lev e como Único cbjeK& bsrcor o_uhvínentg dé, .:

idas que Com;Www; e so ns iu tAcesa temàgh49.tch ”agtçhkc 3
.zjvsí'cª$$gela ºg"ÉE..; toda LC

2 oe 1 ÉV1“'Í às lorçsáliMJozig
íteraacs des»«uaªkb Bento a visto ficou dai

B sa310, çjág_Qunúfºlã 36 atividade te-
do ,é«íaQeâerrºristQ—Weaàáêª E

ºa

,Qr augárulvgnãiewoe;si
89 contimdições na scio dº 3
das fôreas ntí—dltªtôrlªí

cªrrcntcs 8 inaâituiªcea rei*»
6. Foi oad1 voz nais nuncrosos

£os quep.: ªtàwlsu+uªíâ9 10tos
.ipgnucgõ“ dos ªí“»hª

É sacos na “sªiªm t paa
Cacia d98 ReliísiC*Gw

=Huu Baíª Como o nosso, eo Elg
alvº Cªªõgíçá_ôu,*úélº Nonos é

Va posiçao da constit.. (enêm
* ,CoOnsoquençcios dossa ncvu_pcsiçaê E
no de psdresa as Bsag0oo, o prisco
8 do Seorci+4riodeSesurenço da (
_Pecusa do Cordeal geuinclo Rossi

ê ofercois 6 "govêrno 80 fufas dua gor
â"*aàn£lítc da Agro; 5,3“ªzàstaâo—e«0& 80

partlnalràantc importWhite Ro evalaw,“
fticos so desenvolvocem no anode "68, fºi e.S militares. Como sobemos a rfgida"âiacmplzS$gafiadas o C““y3P1“CWtD de genclhono s3 8 Noo ser qua ndo a eit € 41 3

mà“ o início ag . ';jvíw_ª 3ilvio Heok
nto de.BLAOVuç ! 23908denão_ ver

içºbq Cr JVVÓ %

s A denúnciª—

 



a 1 at £

3.35 Ba13.31.5933. is. nova erevo dos
ºncárics Úlnulrº; e ,arzr já na

tos groYLQÉ» duo “Mquxrxn,i'ª**"
*—ifiaaãa. , !

nºtembrgde
6. 6 do
a. reativação dos
35 ”aula, 9ãeú

Marªã?73“ía, e

guvoâwel

Fenas, abrasãº
"aºaaé nazor o*gwn1
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850 “358«$w30ã;.. nte'de. Pron íÁgâw;"Al RobaldodeP..

8 Get ncodiãa ou e.
Gcn+uuauantas.>0 “*Ç,

io do&cgundc,abª

,aâagh»rmmater da n&aw» Pá
au_ctos,não go ÉRQ“GuuÍÚÍT& d0h dr nal“

' àateubro do, GG, dial
86 . ;rnc, 36 JC“

180 .

L.5, :
g“7084 ºm
do do chí*

,?” ÃDÚrcª
,teª cªnqºlgtuàoª"

lamgçoa, &“tantàtíva |
çao do palio E

am'elcvade Bsb velr

É dlmm8triaàuíaea ou nandatos em - aqu +tido assis, próprio dirtito do voto) un clima. do terwàr Qauoaças acmyhv

'“ªlutl,

auzqamuú_
ntandé—_
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! O'Eaaclamç avan« £ $
do30313,“ Moira a encontro

militarcaà don o obU4thvode DCLLÚLLª' 3
[eaw fôrças policiais. Estinbén prop

pios do Sesurença do togos Estados, cou a o
,prâ&orandnto dae Topressao dara o luta cêôniro
E vê ootldliaàanaacnto troineaontos do luta anti-ção

Qra.-se para danterç,ec por longo tempo no podar
pagandia intohsiva sao desenvolvidosem todoo po
09 ruflexoa da pioraento da situação econônior.

4 O Binale um ; rango ostreiteadonto C _
' Faé, alt ando, dossa açâo, 'e base gocial e.pºlítiCA da frento an
tg. rial. Por ottaco indo, 0,4#0 tecuxa chora dificuldades à luto .
ática e. natriõtiea. Mais do. qu; auncs f"ªªtªuãríº saber conbiner/

ºrnªªãâãªiae ilegais do luta, Toxnaw&b0 odio assinala e :.
[;* fevoreiro do CC participardo tódas ohtidgiês quSthtGS,/

Gªº soja o seu “ar*ubr, levantur“? fãlVÉluÍ“ÇçOGª mcsiio as deis
LG e mosgmotenpo qc dcsenvelver, 2 sogurança, a afividadg clan

à ªagitaçae do Pertido. Ih ento inportante é a prob oKacano do - "!
dasDagene par: enbat Al& vªz Bolsos decisgvos cou o ditadur, 2

Oipgonnmonto daamªdª;ifo $$. a preparaçao de foras de lu -
& eãêvadasr Q0u0o 9 1%.;madçxn Pim E

© "A utacontra9 aioaxQSÉ ento é no
do nossa povo, O do sro! A&uos acontaciairnto

itº,à da ºrientação tragads ªº11 Congr osso. de dos
Rad nt 'ªsââogâgíaàâ ªc.ããa&âia2pPo J?;êhruf='

ªºluçao de fovoreiro do CC quª &Lwolyllva s om sepasaio traça 098
e as lnodiotaae faco da noyo Sªxxaçac, afYriando tex -
: * Os pomunistas quo opicntan eus ação no sentido do conquista -

govêrno vevolucionário, sao os mais firos conmUstontes contr a dl.
7 os daledodicados Lntalnadarca peles paiªaaª de as fºrªaa *a
ela 9 '?gâq Tuter contra o o forma atual do lutarcon-
;,3exiàí mo Norte chrlçanh e as fôrças rotrésmdas e rescior
e &póiss A qonquista das liberdades“amanitª cas cstá cos tamoª
r&oa*obtivos revoluªsérios em sue ctrpa atualo no ªase

ala880 cúe "pelo . sºoàmlisúo“ ABE ea
So isa es Apes Mªm» $ f a E !

às"; a 5 «É
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La ê um E3tgáo de farmagac predominant esc te »àgâri3,*á0m B-
ssaoho meÓ B aaa Jnáuatrlª quase qatárâi anã? iapsra B

hdasa estrotura ªgrªria na grande pxwafaeâaqe latifun
O esta da, area ocupada, e apenas 26% da área *"
Las 8 aªàlaa propriaâac 3 “suga“ âãªíf dá árça total e

a . pois, GQbaramente.0 papel daninho a nossa e
atifunàzç, elemento que estranguls; e tolhe o des

go mercado interno. O lovxfundàu, conuralizado nas '
Ampede qualquer desenvolvimento progressista dnnae'
epenetraçãoda tegnica no campo, efetuando a" aa

ia e a uàuos preços, EPaÇças «03 “,àoàs» atrazaúbã«a?é*

 

| ,àxyraaaº deçzro &eªbà ºaà*axt0rural, a" criaçaº 46 .
gaganatural e expansivo. A Agricultura é mais

«é

  
   

qae áuntamante com 6 ado constituem os dois raáutoa;

Orekinme do é e lat "ªnadia, proveta -oilhamento /
Pe 36115153 esta apê *asºmbase o8 pikamentºs yrºxlmºâ'; As:

têu vid o aiv _comoçuo wmnãicm dos latifúundiao8, Tê
indo ";afmésaÉWàPT?ª%Ç&9,£GUQ due aaja—

??andlnvia,he levada ao fracasso, '
agoaiafagrxcola de 'Oeres,

2 thló. “wªzª" E Mea

;f?%)engrande atrazº, total
[ de massas, 75

L 'f;&içma,rê* 31090, por duançàªªén:
de subnanrurçº & eqmagduaygúsnveanalfabeta. "R

ão uma anãustria iâçíplwªtu, aiadea aos moldes drta— 3
_anºeatra 88 saania 6Anápolis. N&stc adetor predºmina &.

fe ta6 azvzl "que atualêente travessa eravo crise pr0w
risegerªl ào sistoma Fora essa o

o papei de cntreposto entro 68 centros industriaisa
rovocando o slurginernto das ciauaes como abrupementos co-
enhuna estrutura pr pria, daitas graves repercussões e a

da pelos centros ugpanos do interior, proveniente do cará
ncia ao latifúndio. A Capital,.urayas à cçntralizaçaº da *
,O Estedo, com um grande func Fisuo publico, foi a que
1 nosR1©€imos _Anos. No entanfo,dependcnne dzrêtaágntª ào

   
   

  
  

 

  

 

   

  
  

 

  

  

 

  
  
  
  

  

  
   

“sha'situagac de atraso econônico nós tonos uu Estado de
Na zona rural centraliza-se 70% dapopulação, cons

& [,e totalidade por mesiras o arrendatários, aampºnaaes E
8 'aiªa Pico, com a prescnça do cledento assalariado apenas

cado per'evau ,alidaaus. No norte do Estado verifica-se o Penomeno'
8, &oa afluência de papúlgçpaw proporcionada pel
Q Xgenczd àe enormes latifundios inexplorados. Vivendo

num regime de grande exploração e instabili-
Mral enigra constantemªgfe para as cidades.
tria emprega cerca de % da população econºmiaamea
grandes çancentraçoes â€trabalhadores poissão R$
as, cou metodosde produção artesanal. A maioria são
ao civil, as Outras sao voltadas para o uesmo setor.
tes existe um pequeno número de trabalhadores, senão

esa, a Araguarina congrega 500 trabalhadores.,
|% ahalhador nua ragime àé ªranáe ínstabllldade, devi—

 

  
  
  

 

  

 

  

       

  

 

  

 

   

 

   

  

  
  
  

 

B!paquena proprieiaiis, ondas esta situadaamaíar'” 

  



 

dªao granàeafiux Q; do cai para s foPuanudo clenen
todeprossão PDáixista sobro lalarios. pwã' É“»'º.: Ruª;; 80% waiorf inteàalâaâe nas enpresas à Rb ruçoo civil ai: operá-"Queveu atuar Nnegativaon cn e na furmaçwa ai.., umpªc it cat

Vªaciencia d» classe " E, finalmente - peitº““rancºàu, que '
t lação nda Cin 1, formada pain

205eªªment05 irupad os no CQÚeÉCL», bancários e estudantes,
ea osbancarlos têm certa vºrtt.íJuçao © Janzzi4 à nas - “u“âf

| 31 parítesla ais ative cume força política,:
Estado como a Jo&a?ib8São naaipuladas pelo 'iaKDE &. AREba810 Pepregentants da propriiado rm-avernº 80 Estado, apoiou sua oaupanha, eleitoral fa cnaçadu| ita. CóônDo £E3reãaªtªnu».fí:] das forças.Sais-rotr

B pão abre ngnbura perspectivesParauos seilda.
-wvº da Brave ;r'iww u-anouicn f&bensoira que O Bstada auêL

L fetuaõos» Otã Goias, do BM, no setor 1a GGÍJQnu
amanha; ªo“fl Aucrativos eseguladg uns políitios

qªlriaçao ao ua economia local 8614-
2 oira do do, AMX. uncionan-

na nom teroa evídmmr—ge tom
&;V%r Kida Lªla estrutura fundiaria do

Jaudo Vad ia, Alefou os próprwos eleaan
É apero, a diirigiren-ss> ao govêrnº3

rgadoªªaaçaoarª; e dentro da econcuia golans , . fimde
e falôncoiaW em massa, fato Cote uue veu Aosaaaoaruzn

“truºanto de prºpagadas, que arvôora «Btàãªàãu
to ( a $i

poisdo aspecto da situação econônica, da foruáção seqial
,políticas ug se apresentao , chsvvl—º deve orient !
seusstudos sôbre 4 nossa alituaçoo, e apontar una sai da .
O, desenvolvendo una atividade constante no seio das .bendo oouo centro da sua barefes a&Qrtalôluántºaaf

*as organigaªoaa. E

 



ª ' AJ8. /fºfª!—72FêpõjuR1 - S c t pª, R - pose $ ;. do :.M'“
Clipe? 2 aa jª,—“ R

2 VPaaa Pe 8 EF e

AL 1D 4 DBaB B s Iv Da R Tr L A

to € _fhªgãantil tem exeroido des tacodo p&pel im lute Oontbs a _
é oaBPipéiros noucntos após o solpe de 1964 que 05 o8tudEn ..ªe!-hmm tobilidade à facilidioiko de contes to, tem Be mani

ivindicaçgõoes ospeofficus e das liberdades,deno.o uavimento ostiduntiltem evoluído parepési.
eligadas à ronlidaãe, o jªnu t0a possibiíl!.toaxesbentodo joveng na lute Tolítica, No "decorrer dêste/' a justeza de nossa Tinha política;, prinoi

que só conseguimfemos mobilizar ea amplas massas -to de suas reivin&icações ospeuíficas. E nosso Estado -Gifto ostudantil sogundarist, que é o que nosinyferesMadagionte; conseruiu dar paçoslaportentoes po.mentiãoDPÉE nicis-ga, Há a :» co ngiderer que hté entra o, movi,negido, don espe pag uxcasçoos, Nos adtreitos liliites ..hado nos qolégios. O ân'teref#mtbio do Capital oom o Intemio»edeentxe 98 grênios dja Canital, Da um roebtroapeoto -yea Qrovos que omovimento se aosgrêniocs dosgios ?. O Ldoou de 6 o Pedro Oonea, A p&ertin à9 66 _
é noinfoit.8e eno, a "Vailoabrés"e dom «o/tageça do aotento, Mido o Gxofio "Folik do Milhoes" foi -etc d
fechadoefoi mortá Wa polícisl em ua tirotuio no Pedro do-Môvinento a mee ler su nível de presidontes 4e

7 % 3.-No ano de 67 tivençees 1L áBo, do pgris
1Dea
deaenmlyiãqªf ita. paciente pela reabertira do "Pe1ix/pós as aleipoc:u Gebwepresontantos do glasses, cotos Páguove -

na.alação. a RS
É “ trc, quando da descobsrt da as

$$$) venda de terras a ancricanos [

cxigitndô àmaherhira ao Gránio! sa alg-Giga? 39 -#e&lizadas ainda no primeiro senegiro.. Deagtaca-se ainda,aeme do.Imp hoio enorue, a trevo dosRoz Dins" no quanfo a do sentidas, na amanhª» 9.3980 políticas, Feta greve tevc porticipação , intense dos 68%: emi0u 003 o-.afiatargnto da Diretora do. Colégio.: No Acoeospeyr do/tontativas forem feitas no sentido de ostrutum,y e -1 tirar 4 0GE. Qberto é que o movimo começouásair dos. .

«*

Pni6s a a ter uma entidade “emmª“ No ., de Bduocaçoo "e Goiásindices o infeiso daN10; ASreve 60 Gênio Monteiro LWbato, -om dàqu—iborãaác Ge porlizar um tornclooo." interrompido pelo, %) vitoriosa2 O Portlooinonto 'do MF, aiznificando Bm no sentidoêntidado gentralizador", Oom a norte de Edbon Iais na GuaW;;vigozrogêa. hanifcataçao popular. , Várias.expcoriênciasHá. quut&.dolas é a doque, a foima do' organianção através Se ,oohnis-Béparticiprçao das entidades do nãasa, , noftong /tasonvol-É & do aio só oasembiéias sérias, com d evo,mobiliza de fato, Ea face da po.Á'WâôãâªªíímmªãºOããlinzíºi Candido da ªlmª,“ cê “Cªima-..exbUrilhoisa naputo dofego ea consequento necossíde e do- ;ãâíb . C0M0 fato eatrename nte positivo o “llªmª—ª-ra da população o a partidipeçao docutres camadas, como olero, a9%, &. gàsooíaígxaâângang do TIaprensa eaOrdem dos Advoga -BTT, Fforumando-edhop jú'ççf—rnàagas una fronte pB evolutivo epglininôu comaprep&eraçio e; P., que, embora nao tenha alcançado onível político "ª?0,maroçuo inªcio é uma parnªigaçao usis ampla nas docisces, GoaaBao do todos os grêmios dos colégios estudunis, da escola feê rái, dasApaisede cuitas outras oscolas particulares, além do interio&, partiipaço wtaque atuou como fator de fortelocimoente e denmocratizaçao das d
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evo inícxona organizsa1ç%,0 lefisga d“PYLLÍJ nio Ro, . dapvoisa$ : da roalização de uma nos tato, de priscoes e cor járo Go“au,/'ado stomou—se ou tm novimeont excâuswmonte p contra - ropressao/TERA pºlicial nos oaléA4ios,. Na. epsaraçao das.» Poram cor etidãos GiyverBOS ôrros. Perdaeu-so do ta a esperiênaia ..LIÇC, de ohne só “»“,ch 1%E 353.910,53, com ampla disous: e compronetimento oc LTO mobiliza do faro e/©8o a roabizsar.so comícios o aasGtháhs rei«:;va e ojºur$0,9170-"g0ss8s06 de agitação, . dosvijnoulado de ua processo o»[ã niza tivo, .% ,ãçaq, **como Popagaçao “ªs

C
-

468 Objetivbs | causos éo movigento, +07" impor -tancia fundamental, nas nord oficácm e dá aimas; 3 toangão ue do desiigçga.
2

$ [E1a 'âá Bapiocesso constªvª/mh é 363.1» do oTgenis-ção,.A Eªf'lSuá“Joias gas...s. foram, neo obatante os Axitos do ponmus da visto da ropergqução .tica, Os prejuízos xo,uwamdon Dçla porturio fapois to nº faghou osML08 dos Colégios Ex:.vQuais. A reasçao a essa nodidãa «bi :..L nao Poi/"cientemente Orto pare ermúá.lm &, notú oficial da 0,6,F., o Mandato, Segurança. impetrado ,: únulas confecolonadapo ussdas elos, colegas»geabertura naprática do "balªo“, os grôrnios atingidos, que resultou.A.Isca niggas.de cologo:3nosrce, neo fªma:, bastanto para nos 2ênics abertos, porquê o fundaremtl hoo dgonsefraines Oreanizas, ou 3208abates de defosa dos grônio ªna:.Two 10 Pirro de cada oo).ªº movimente de 7 de Sotorbro 17 teu os nosnês ôrros e en ci1rouns Arn.As

de

maiçcr leclamnento. COMES

   

  

   

  

   

   

  

   

 

  

   
  

  

   

   

  

  

-Já aofindaro ano tiv &&»auifc ção exigindo a soltum dos ocl—B próso9 no XXX GonArcsin“ UPE, 04368,urbe?» l1evangaos c noss. lataitral Dela Penbertura 1: o
_

dos ocªsgaa abale E'J'Valgnao—se do radical:atoeià'ªªªámN Der alouns srupos existentes eh nosas9, assustados acorn. o lalitativo e quantitativo dos pç98 Populalarescontra -us.!“u des, a. di tr desenvoilvou inten _'a de Provoçaçõoes, procurando Oriar cou isto campo prorifoi1o parti.um Q_éQO%aento na sua político um;Povo. Ro porfod ue armarªm» içfm'InsHWoicwl no 5, rantinhaãosas apbeso a l..“ Pola sonsorh.. dos ..Bios o romárissgso dos oxoni:08, lula asta que já so cnoontraaParoislmente . mahnª unas vez que a materia estudantes hnavia roVorypgadoaossous oelósios,. Co. jé "golpo doi tro do oclno" Poi Povogada a Cí;"ªº Qioial, tornando.so sem oram a waima da Qustiça. Esta tomado * .19 pos99,9 daquela Poder, ora mais un fato que evidenciava ns profundas . .< _m10008 GXistentos no soio da à tesurt, gostrava o s0u lsolamontoo X4199691 4250: "aoite dos Podor Judio o Ge naor&aoeitar bo medidas dodia: 189%,impºrtante por clêlos nilitarea. No plarc ggrªl das medidas,nãas3on6 R/T. 95, homenteu qe fores:nas Gutida&des o Lldoro- ostudantis, várias,,príf Bforam foitas, tor -.uªª bastante linitado o noso campo ão. 8220 AB enfim-.ao o direito .. Ba No Ambito Socurdarista, om virkhido dos grônics se 031002:Alas"fechado:. nails nªrnia matariam aos

_

pessi'iliídados do nos"Go ano pasado. ! tarofa de. todés os comunistasãawndarietw. cpdõse/.aº da situaçãocongrota ie ondso oclágio, piblioo oulover avente lutes que reunso cu torno do moivináteaqchM wat'Womíwl 46of:—umªnº“, proeua*.ndo Mini. de fam in.15) BF sodan as masnas,. - | nel aB "ªerialNoywlªgiós “Maridos aew. ªgi—Myth ciaganhamca ou;& "mmr S&anter «cesso a luta pol, .a, oabtum 'In-”rama martin par,-ÉGÉMÉBNequalqpar niaiative ; Visando Tornar olur99, entidados, 00 ªçªºDhamestêés o conátoi que mlàuªgi, o_wvvrtivo Pol415i0 560, 300%inserir no nesno nossa orientaçno o a,“a.“ 6".& Espirito de Iná a““'Dhãª'tinOAB&unir 3 “cuªndo. Rªid“ 085 068 agrlag GCD pari ºi?“—
PA00e,) estruturando Trontos com outras críwmªu e098 , que lumam 1)

e

.1tadirma B: er.0asL:.nhwªvnió das lanteos, pela Ícabar dos. 2É 0 oghtro a política educaclonil dosovômno. Copstitmo .- <)nºtariªl—ia W,“;eiçoªmento é e intens Lªiuaçao da agrega QM».mada&DMQG,aliz do desenvolveroes no atual oirouastanah“ 1)
2. - fia e
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- PRESIOENCIA DA REPÚBLICA '

SERVICONACIONAL DE INFORMAÇOES

Pioua  INDIvinUsL, .

 

1. No 20- GO É 23. DATA:) 3/17/69 [$$
 

,
.* 3. NOME; s FONSECA DAS CHAGAS SAPIRNCGIA | |

 

4. 25 Ovildo Leitao Sapiência e Ninfa Neide ,
| 4.  PILTAÇÃO: v 2a a - simão
E Leitao Sapiência
 

F a etea & Mai A4
5. DATA DO NASCIMENTO : CQ *

 
 

6. NAC TONALIDADE Brasileira

 

7 NATUBALIDADE: Floriano - PI

 

i eaaa ouso Estudante
d a P:)U'ÍJ'SSAO %

 

 

 

3. ESTADO CÍVIL, Solteiro

io, INSPRUCIO: E Secundária incompleta

1i. pes TA) Rua 103 no 106 - Setor Sul - Goiânia-GO

  
  

 

rene sent oo

| SECWETª
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12. - EXTRATO DO PRONTUÁRIO X

Processo Informativo de FRANCISCO FONSECA A CH:
|) $

 

13. - HISTÓRICO Das ATIVIDADEàX

 

“ªa-)
Estudante - Instiiuto"Rio Branco" E

Ex-aluno(expulso) do Colégio Estadual de Goiânia.

Ex-Diretor do Grômio Literário "Félix de Bulhões", órgão

estudantil do Colégio Estadual de Goiânia.

Um dos mais atuantes lideres das agitações estudantis o

corridas em Goiânia(GO0), em.0l de abril de 1968.

Anti-revolucionário notório,

Simpatizante do Partido Comunista do Brasil(PC do B)º

Invadiu o Colégio do qual foi expulso, arrombou as por

tas.do Grêmio, fechado por ordem do Secretário da Educa

ção.

Prêso ao sair de reunião do PC do B(linha chinisa).

Enquadrado em auto de prisão em flagrante lavrado na Po

lícia Federal, subdelegacia de Goiás, por prática de a

tos destinados a provocar su revolucionária ou sub

versiva. IX
O

Í,'Ar 1968 - Abr - Teve destacada atuação nas manifestações subversivas

do dia 19, ocorridas em Goiânia(ãO).

1968 - Set - Discursou na assembléia dos estudantes do Colégio Es

tadual de Goiânia, convidando os estudantes para pro

testarem contra a "ditadura" no dia 7, rebelando-se

GºiáSc

chamento do educendário.

se impedido.

- Gontinua - R0

também contra portaria do Secretário da Educação de

- Invadin dia 18, juntamente com ALLAN KARDEC PIMENTEL

e ITAMAR CORREIA VIANA FILHO, as dependências do Co

légio Estadual de Goiânia, arrombando as portas do

grêmio estudantil, fechadas por ordem do Secretário

da Educação, provocando a paralização das aulas e fe

- Sua matrÍícula foi cancelada no Colégio Estadual de]

Goiânia e vedada sua entrada nas dependências do Co

l1Éésio; não obstante, continuou a freqgãentar o estabe

lecimento, sempre com ameaçamde represália, caso fôg
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Processo Informativo de FRANCISCO FONSECA DAS CHêâââxàªããqNCIA—Conto

O 1,03

 

   

  

13. - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

 

1968 - Out - Participou ativamente dos aconteçâmento

Colégio Estadual de Goiânia, no Eªi'ãodh temente com

ALLAN KARDEC PIMENTEL e outros, prâãôvâá'é“ãgitações,fª

zendo comício, rasgando Portaria do Diretor, quando se

| registrou incêndio provocado no Grêmio do citado Colégio.

- Participou ativamente da reunião verificada no DCE, no

E dia 16, onde compareceram os principais lideres esquer

distas de Goiânia para organizarem movimentos de protes

to contra prisões dos participantes do Congresso da UNE,

em São Paulo(SP), através de passeatas, comícios e ou

tras modo a impressionar a opinião pú

. ! . blica, com o fito de desnfóyêalizar o govêrno e o regime

f , vigente, Efª

- Participou ativameêe dos movimentos que antecederam a

passeata do dia 22, inclusive da passeata que culminou

com a intervenção da polícia e prisão de vários estudan

tes manifestantes, dentre OLGA D'ARC PIMENTEL, con

seguindo o epigrafado fugir à prisão.,

- Participou de assembléias compostas de estudantes expul

sos dos diversos estabelecimentos de ensino de Goiânia,

com a finalidade de fazerem voltar à atividade a extin

ta UMES(União Metropolitana dos Estudantes Secundários).

.- 1968 - Dez - Participou da reunião de estudantes no 2C3, no dia 2,92

ra escolha dos representantes goianos junto ao Conselho

éa UBES a ser realisaão em tendo a aludi

da reunião culminado em conflito, motivado por desenten

dimento entre as duas facçõeà;

1969 - Jan Prêso e autuado em flagrante no DPF/GO, no dis 14, Como

incurso nas penas do art. 23, do DecrLei 314, de 23 Mar

67, por prática de atos destinados a provocar muerra re

volucionária ou subversiva, tendo sido apreendidos em

seu poder documentos e publicações comunistas como " Su

gestão para Temário", "Viva El Triunfo de la suerra popu

ler"-de Lin Piao-e instruções para a prática da luta de

massas no processo subversivos, Pla

1969 - Jan - Colocado em liberdade por ordem do auditor Dr, Mipélito

Joaquim Teixeira, substituto auditor da 4a RMQ

1969 - «-- - Aluno do Instituto Rio Branco-Goiânia(G0). Foi aprovado

em concurso para o cargo de escriturário da administra

ção estadual, 35536
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DADOS PARA A ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE 0 CIDADÃO

FRANCISCO... FONSECA DAS CHAGAS SAPIÉNCIA



 

    

  
     

   

 Bmatendimento às: Dilªgªf
   

      

      

$ ais Eau s $Qe| "é
tedar, conforme Ofício na 348 AJ < SP áúíuú de 41958; pura maQ.)$

.. 11h01 elvei<aur os fatos já paio "me edo a,A
íyruusignaác pela Portaria ná 010.(Aj&? EasE al pé JV'GB de apl de"“i

    
        

       

   

 

"395tfgwixegueí 0 seguinte resultaa, apó : over P)gunas e novas.Léª—_ 3
:uêªdnnãª e indiciados, bem como de res ie- -. DFóprio Are abiapc Fªfá—?

.tropolitano de Goiânia, Pom FERNANUCÇ Go3 bos Sano, um relatório #.
€;úbs avºnteªímsntoª da 53 de:. março a 3.2 «Will da lybág a R
1a que já constava dos quatro volumess àõêpaarzthe e 1 P Me d Ho

 

 

"Tato põsto, verificaasà'ªyfb E -

-

5as
lªe A caracterização i! 330%nto es nao age fiu«ue

ahàãàentarregado do anuâritoregiqt3«& seurªlatcríu gªla 893
     

  
  

   

    

   

  

   
   

   

  

 

  

 

  
80h) ; acrescenAOese a isto,a. aeAP conforte se dayuz

”dasdeclaraçoas de ANGELO JosÉ do um; PA ©fºfª,-?;A, (fls 273 a3343,
$, posteriorment ; da liderança que passou a exercer no movimento O

B. náreohispo e outros Padros (fls 872,suª S$h9 Í£39 9j39—93)y ºéºy #."
(”ºlª,952, 88, 389 a 930)“ EQ

u

a ea om,

-

-

enteas esquerdas estiveramo L Porque: ágies

| participarem: o Senador ABRIOogwrndos Fecarais dBLBCÚINO Q
LHO e PAULO CAMPOS, Deputado 21% Jani“PB “m? %
jAbres MANOBL MESSIAS TAVARES a Joª: Rias, . de d She a

   

 

  

  

 

! DELLACORTE, MaNORL DE
i. Tasusamam? ÃlxnhLU JoanDo: sam-Ba govra Lora, LOIz JOB36 RGO

-.. "DA CUNHaLIMáa, FRANCISCO PINTO MONTELRCHO, ester ivo JoarBá
3). PFRRAZ DAMAIA,FRANCISCOBAPIRNCIA, MáCHADO, e outrase
- B&stes, NELSON CORDEIRO e MARGANTÓN:; ( DELLA coKvi Togam"Pªni'íºª'pela
ªi"ândítoria &éa 4BR M com pena&& cúnfiaaLanau%'ritacidade,©

'.viú' es slbvorºivaso Ca

 

    

  

 

    

  

  

 

   

    

  

   

    

  

A e)» A Waloria dos manifestanteslnçmay nªtªªanàíl àraªí

ândarista8, sem ideçiogia; =BO%Zda mani: e venioas - no dazér do
nc hijfoAf£fis 994), mas acionados a:,íriâiâª PDF ªíóarsv parraaas'
8;YTásgyarálà&»W, PclàaEQ A?,M&P die * ci fair—ºa qa»alªwªf





! )» O encarregado de IPM ar:. n

535!Entªum PM, IIDE,BRANDO

! gvoz“ªprisªo. A gsupeari1osidade F;”fátimªa?MOBE,FMA &!)er

Fºliª““ (Sargento Ildebrando a Solado Arsair) Foi:Leiaeo ta'“

|reação àtentativade prisão. O gesto SaTELMO DBFARIA de levar

intima para sacar uma arm, 234, & 3533611?!) 114833;311131) gf' um

3 :;gintiva e e resultadof'à! ocorrido, uma veque 5 Será: -

ª.“ de que o estud à;Tevars volumoso pºr Napa, .

(fis 671, 799, 880, 91339 339”; Desta forma;"ªyªçª 39 S

0 JOAQUIM DE 395339goro ândiciado nesteAPMéimproce

estava cumprindo ordemà»:Sm
ªngaríºreseTMDE? a

irª-830 que era seuintênto efetuar. .

Relativmnte aWds FARIA, aª s autos que .

aí 'n; do IPM, procura:: indiªnª LDmint© “_ViªªâadâuàªflªÇGÉBQM

3 por ser Jornalista & degrande vimacia no domÍnio das pala

ªwesquivvo em suas declaxagvm.Blee apresmta sob dois nu,,

, = ouestava presente As meuniõos c:siugantis,-ou sua interfe-

rência erano sentido de wma“: OsZnnos e conduzir os estudantes

3. E gang».(AS tastemannaa& slam “atacadaspala a: &ªc—

aoube que; aria prosae porias“ drawª

WMbroª »»th tes, fugiu pelas furdos, pu)Dª'du o |

"Draito 4áUFO, nanoiteée29 daabril ('s queem

es "%;"; tw em suasreuniªo:ehocºmiBão

329, 3:
"fªlantescom um discursa B RGA. 2

"'J-Ko levantamento de «ladºs; sôbre Ear—ªªa“ (AJA

3 ”riamesma: Professôra priméris, estudante do Gon;

sicade EPG,com 21 anosdaidamaâ e, ma ?vct&,Mgiaaêriapá

adoriaFiscal (na

 





 

 

 



muhmmocorrerammecómo Estadual de Goiânia, por ato do profesWMaungindoosesManàáA. slãh kardec Pimentel, Franciscodas
S&a e Itamar Corr-ela Viana, Namie Presidinte, Vice Presidente e K&N“) Geralda Grêmio "Félix de Buíhoes

    

Os alunos atingidose?portarias dos di.
edr

"as, RR pus cop aio
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Manifesta os ae bravo povo e estudant 33de atrai.
M6o desta nota de denúncia,au a oeriedode que sepre coraroterizeu 3 !
"nogso estudantil que visa antes de tudo oprnvreqso de nºs;

Sa aeciedade e o de nossos direitos.
Poratante DENÚNCIAMOS: 7 R$ Pa

la aaa a) DBNUNGIAMOS as péee icangs condições técnicas de ensine "

nªªfnna Calé409 Estadunis. - Ph
Seo b) Denunciauos a fdlt“ de lIabvorateÉamos, blbli“tpciª, pé- .

feiunsvdowd*çªo. de funcionnsento das instelações elétricas, canit4ris

c) Denuneiádos as arbitrariedades dos Diretores un Colér1.

u_ª que manifes tao o trovésl( ouspensões constantes, a menças de expul .
Ses, ccoação Goralg disciplina "ilitíaricsta, e tau a .) !

S © q) Denunciatos a presença constante da políciiis do DOPS
,qasportas e dentro dos colégios que continuáãu prendendo, por;nquínqo

e torturando estudantes ( na saliokoao ce noóres).

"e) Denuncianos os pássioos anlári>'s dos profecstres, falta

de verbas para as escolas, falta de liberdade para as nossos reuni-

Tes estudantis. ( $ a ie

£) DENUNCIAMOS a repressão feita ed tada os gacundarietas

ae Goiás, tais como: Olro D'nro ( Preside nte do GrÉé io do IRG), Luts

Paulo, Otniel Cavalcanti, Nelsosa Cordnuªç, Dilho de Paulo,
ig e outros. E

Blante desta nossa luta, arºªpmtq das autoriade eluca

cionais foi baixar uca Portaria R$ le 23/08 68, pela Se cr oto—

ria de Educa (ão e Cultura, degªpndoINT suspensao des.

  

  

  

  

    

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  

ativida de s dos nossos frêwio studantis.,
E VEJAM AS ASURDAS CONSEÇOENCIAS DA ARBITRARIA PORTARIA:

$ lg Houve *IVASDES nos estudantis. 2
2) Vasgculhacento, depredação e suriço dog docucentas a hana

mutªríais ( TXENMPLO : COLEGIO RUY BARBOSA, LICEU DE GOIANIA; RD, ti-:
verao os seus rê-ios invadidos covardemente . 2

3 a 3) Continuação , e côm Sais ostensividade, dn presença de
,ragnntoa policiais dentro dos calórica.

1 4) Prisões de colegas nossos por #stas esos nzentes.
. 5) Tentativa de 9 uspensqo, expulsao e até resuo6 de pri Fê

"" goesde valquer elecento estudant1l iobuído de princípios denocráti.-!

"cos qu%e ntar se anife stir eu qualquer estabelacirento de ensino

pública de nossa capitel. FA)

   

  

                    

  

6) Desvio dos fungi onários le suas funções eagecíficq; 3

» para que Eles possa. vizriar e pepreende r a s atividades de qual—._"
quer estudante do Diretoris 1o0s Grêdios.

Por isto, os estudantes secundaristas de Goiás, lang» []

seu dais veerêente PROTESTO 25,

1 1) CONTRA A PORTARIA lª T72-A que faz INPERVENÇÃO «o macula

BBBi osl
2) CONTRA a infundada" SINDICANCIA nos cesnos frênios.
3) CONTRA 0 TERRORISMO POLICIAL . E

GREMIO " FELIX DE BUL
"-dremTo*MONTEIROLOBMM

GREMIO"WANDER BORGES" !
GREMIO" PROF; FEBREI

   

   

" (_ DEGOIANIA)
' ( RUI BARBOSA .
LICEU DE CAMFINAS) __
INSTITUTO DE EDUCAAÇÃO)

31

   



 

AM; INSTITUCICNLL No 5, MUIS UM GOLPO DJ JITADUR,,

 

' Com Esto n vo &clpc - Ditadurs dos ricaç -s que os milicos cefocem 1000

E- tira bois ums vcz sus. máge-irs,. Cada voz mois Cet" desde acaries s. 310

9 KuLDITaDURu MIÍLIT.;!A E TPÉGUIQL“ SIM DUISFRF.ICEB, Soto Ultiso 43 é no

uma prova

15

#

0% que 398 não denunciar que os, s. l rics são bdsixos? que

os ssil4ri s nlêéo de U i xos cst2o em jtrogo? Qua a ncicr pirte do po

vo não ganha nem pira comor? Por que Saes “renda“, nossreram e tor
rim aqueêis que denunciam e lutam contra a situação do niséri> o vid: .
,GiÍf%041 que : miicr parte do povo ntrivessa? L Ra

Es niliec=s c- onfinu"o dom - desma convers- de
", "ointer Convers.s pr.

Por que f.i doado < novo ecipe? .

  

sompra: "caosbdbr - !
bai dorairi!

(Cs rica,s e poldsros 9 estao cocndr ntidos c .nog iutis que (ao !

estudintes co todo o vªlê. s peráírios ouBelo riz*ntb 3a Fulo,

Ferhbamouco, Bahi cum no Marinho, “lg is, T-riil, etc.'C
Vêm dosenv lveond Cm o cr»_ci jen%o lut is Cresce t.wbóm c ma

de das poderosos sentindo seus &£ios cas s. irisso, os -

po. s < inst.” (69 pelos oscs, tiveras de dir novo àôlpo

:mªdcfªª [s o ºcas sehnh:cr-srlegêªQua e de fvraés País -,0 imperi

(*
*-

I

(
'
)
-
-

AR$ DL 13 US Dasa .! «* FAR. DEFSPLR INT.LR2I;S9&S DOS M..I35 RT

'ÍCtSa 5 TN .a uh“ ““I; I AUT.. - ,10 DC.

Onde cxiste mois hs uis luta. O povo v i continuar > 16

Ors no em e o n eldxcç. 4sia vez -"

ação avonç oi do povo foi derruô do, Cs dilicços da Ditauis

nis #55 o- p.r o do cnlc fr is interêsegs dos nais poser

8 é p P a Auto do povo por sua "c. Cad: vcz mais Bles

afianm essss esrii:s. O povo na lut catf ºprenõynu: que é preciss t

é ir as espados d) inimigo, Só assino se poder1 ter poder. 3 sen p WIr

1 O pove nod. ter1.

49.1IXO O GOLF D" VIT..;DURA!
O Icarº, Uli. LTTTIJIQ (RUA-48 D UIT JA

a GU BUR.. TO%UR..R DEBHUI“ às DITHEUh“ 3 HFUDS.. O IMF RI..UISIO

  

  

  

 

   

  

 

  

  

   

  

   

  

   

 

  

  

    

   

 

  

  

 

TO _INSTITUCICNLL NSS, MIS ºu;- D.. LETDURA

8D [. NM iRR. GCMER . a
C UBVJJKSZCQCQ50000004?“

tr e so F/ nigar co v4o .

$  trenêndo con ua

Os MIÍLICOS NO D QU . C G..!

69 MILICOs SEFIT. DESU SUDVdas:“.
Forque o povo31 começo 1 .:3*ç1tr, 1Uut"

fics luz-res s Dro sil, cs poderssacs : rlc qo

35 de “uruCr bas
es 'ILICC» CU SAC PuGCs 3 IN9THUI_ S 1 11035 NCCS P FCLILRCICS LA

NCVC C6L/ L IN. CAIMAR 3098 RI6C5 3 DERROT N .! a

EP.. IX Povo -., ISTO 3 pIT.aURA:
O soy vis descobrindo no luta que é precis %ton8r aos es: 34. 9 <. 9 a

01130; pur, 1 dit&êuri. s&oente 48913 - Povo ter 9 t d

nis mãos. S gem poder 5 pové noda tor. !

e

   

 

aEIX, 0 .LYS GOLF DA. 1
C EC'I'- “(o; LU,“ L—-<RUL4. de Ull..l/JAL4

*

$

A CUSRR.. POBUL.A.R .A. DITADURA E LAPULSA CIÍ'A'Q;<I.LIISMO'.



 

71. :12-v2p39

DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL

NT“: 03/09/68

- _ASSUNTO:  MOVIKENTO ESTUDANTIL

- gritem; - fuvesticaçãos Dors/cO

 DiFusÃOo: -

- dm E O RM E-. No. 029/6B =

Apaavés pc sempiCÁnoIas REALÍZADAS, ESTA

fai eu o tªm:

Rs 9,00 norasno pia DE nov€, estnIciOu A Asstuptria Gerar vos CTM

mn no Estanual pe Gomgu. Liceu, com a PARTICIPAÇÃO | "

-posruemeNtos ALAN eúbic, CriquimO,ITAMAR e um RAPAZ| |

 "ALto, MOR&KNO, QuE 98. 31% “ºkm po CorLfaio ESTADUAL Ru$ BARBOSA

- ALAN KARDEC, bA n&m piscorRrÉu SOBRE:

eQM ôrémio É me dos EsTtubAntes e. Não DO SecrETAriOo DA EDUCA-

- dão, por issso Que ELes restapELSCEM AQUELA ENTIDADE)

- Que, PreGa uma mova REAÇÃO PARA o DiA 7 pe SeTeusro, € Diz oué se

com o apPÓIO DOS ESTUDANTES UniVERrSITÁRIOSs, PARA Uta PROTES

T0 Pelas ruas, POIS nÃo poDEM CcOmMEMÓRAREM O DIA DA * INDEPENDENCIA

_ DO Brasi", se este E "DepenDeuTE" .

"e QUE, ACHA BOW A pPartieiPaÇção pos Estudantes no Drsrtite, PARA ama-—

verrarem a oPorTuniDaDE DA AGLOMERAÇÃO MAS RUAS€, FIRALIZANDO Dig |&

E QUE «sua se nouver DecrETto PARA O FERIADO NESTE PAIS, O ESTU-

DANTEum PARTICIPAR DAS Amman.
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WWWrez uso DA PALAVRA e Disse que ResTagELeCiuEnTO |

pag Acrespações ESTuDANTIS É necessário, isto para - -

-"erus pereitos, Pois A PORTARIA ”Sn.Smamw pA EDUGAÇÃO DECRE- -

-- - vamo o nós Gremsos Laterírtos é uma attrume

- Convacou os estupantes a estarem em MASSA no pla B(se- -

Boonª) peserrusso, Para Provestarem CONfra A Ditvanura e OUTRAS COISAS .

msque à Bsasit ESTA ENVOLY1DOS

- Os DemAIS AGITADORES DISCORRERAM me! os mesmostemas, PorÉuW

OUTRAS PALAVRAS, _

f É o our temos A INFORMAR,

2 Wa. 03 pe seremaroDEM. ,

U 7
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ESTADO GF GOIÁS

DA EDUCAÇÃO
Ju a ea praia A N# aGABINETE Goiania 3 2 :!:/,( “3/68 #

Secretário,

Com o presente, encarinho R V..»;

Exu. os dois ofícios ;gcmw os que versem sobre *

&Bontecinentos oªªgxgàoa no Colégio Estadual ªº

nos àêre 23 do corrente mês e guegmf

foram enviedos pelo Jonesco rerãàíw:W—  

Bretas, diret9r do Colágio, Tais documentos ser“

virão para inst#eir o inquérito em cureo e paraª

tomadas das providências cabíveis. $

Ao renovo e V.Bxa. os -

meus protestos de estima e aprêço.

2 d Lia, La/flj«»Lªx
T“'F“iá .Nasger

SA EDUCAÇÃO R Q91

Amo, Sr.

. Gel,. RENATO PITANGA MAIA

DD, Secretário da Semrança Púbiica

Replê:-
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veia viana ªiaAB, e

à adoenténtes com aa dete 29 tões dacitaâa
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: artigos 49 e 215 do res

mme masentradas a: Ge pena

R$ c Wang—Am, gontiauara a. “ªcPen“lªw

oa amernços 4arepresália?” , 5a É

Date, precisamente às 20 horas e 35 ninutos, quanto 84

akii,“ nownaimehte, os referiãos jes-na,ax12% atos Bor

à OGmpa e cou a soligaris dale és Pa, ávar cê

m: ds Odo Ceis&ieo, Perle trarpam no e, e tm wªnna;

*e a» dixís iram As portas io Ureanio e 48 a rrombeceu ; o .

ªfªga—“&: ”à. uaMecaradar, o que provocou A "arrny. A fimiii?

* $&9 intaí=, e 09 >.> Lufi nasos e Ur“,câuwm

“*fª%%%&.»ª: el e 4 F A B MA R y Oia QO Ato, 1 pu é ?s a i .a am

a

"1%%WEafa—ãª

.o# ÍCQHQÍ aa portas 20 horas e 45 minutos,1e%o é

WR$.e &to de aarromos
2

Agousrdo urgentes msmçow de Y. ;ª'imazêncjfªuª.f'

lªbtanPl O 3SAM€

&“ Mimos.

def "***““Lá ªí"“mª' p

 



à“? GCORAMT A
doloroo

4!“mª-»”: Goiânia, 23.05.68

F, 37.

Be. Nasser13. Secretério da êucação e Cultura

Comunico e V. Excelência, em aditasents no

362, de 10 do eurresate, que nastaáa data mm:;rma

tendo eompereciãe oa professores e 06 aluncos. .

da traba'ªhoe %%Gôªweª oorreram nor:alma““,

B eso

t. R$ www:: é a farãoW, param nÃo tamanha“

%%%&;$. &“?menª 119.8, &est Secretaria, e &. às“.

a WWFcientes para “wªi-ªlfi-

Aguardo -,

ie ensejo, aprsgento a V. Tia. os protéstos ..

M? estiuas e a preço. 1x0

Atenciosamente,

-

fªl/,!tab Ldª"“%;“FÉ—L'áwà

AeneacoPerreira Bretas

ª; D i - e + 9 P
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Portaria No 20/68

2a - Quarto aos demais casos idênticos, proceda! âsQE
e ;acolamento de matrícula como de rotina se
a_pªhvgr 66 nês de agósto, &

". P4 oa vedado aos alunos excluidos do “ataºelaªíªQEi
tém atlaãmmrde suasdaymdanmn sem atºw—rã.; 920 .ªf

25%
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“TMA oa ÇÃO F CULTURA

Mrl(3 ES 1AZ(! O DF ”r.-v! (Civitª

ª:“Www—m— airer rms em onda

BOLETIM D

e No tuino

#02- A col.usn hoje aqui foi nha base do fogo:

- RB Grêmiº. conforme consta #o "oletir "Ucrêcial de

Wenão gue a coisa não repercutiu, o pessoal caçado do

Alan e Ci+ omoveu um comiciaho na escada do prééio (Wgr-

Ra), queimando Portarias do Diretor e fazendo aqua promoção,g Ni &

”ªlusivo trazendo o "famoso" rapmlz't'évz> às "O )?on emref?

grafia é #udo mais. i

mªs1e tudo um ªhªkgªíª engraçado que 0a «mas:&»

10ceu pálvwora dontro de cartaira na sala 9 (38 Gin."E?ª$

ªctua fogo.

. Gomo não conseguisseros identificar o culpado, agem da

qua apóoutaras um alune, mes 1 clsoso protestéu sua

$$ avisei a turma da possibiigõade de uma suspensão coletiva,

persistam na baderna."

Goiânia, 10/10/1968

ªº ) Goiany Pratas 3a Oliveiras

Diretor do Turno III

Ffere&inia Baldl Fleur;

Secretária ta
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_raal_ªn&&, Ale. tavia feitº na» da palavre e Itamar nisoa fazia

je, ao ser notada a sua presença, foi colócado por alguns eati1-

; aªantea, para f4a do 100al) atéo 1a Pavilhão do préa o ao Co14
*;gaam sem 81 ª—gxaãâª sua identidade.

2 5ª) Aoc findar > folga do recreio, os alunos re toroaras-s

Eua tiasses, enjuanto que Alan Kardec e seu coleg» 1

3 a #

than r ade

Itrarêm para a sala do Grêmio,onde, sem luz, bom e
pAço de tempo. ! E

3

Sem; 3a à

INFORMAÇÃO Na O4SASQOPWGG»me LAS "A 

s viço de ainªiãêâhiaá1L9?aáaa a afeiir ho 631€

e às CGoiânis", dia 11/10/68, ocorreu o que cegus:

100 horus, voltou a Asaeªblêi Fera) do Fiusandário -

i referiio 2 funcionar, desta feita,eem$ºªtatos seguintes

goahecidos elementos,: AE

E wmnmc

 

e4
embléis JCers!i supre citada, um rápas agrçnoe não zàsnrifâêa

tos quecompuseram a aeaambiéza Eeral já mªteri—

e uso ée palavra, tenab 81 ão iana Faráes o PM-

conciamando o apoio da massaestudantil, para 1
;v; e xirª? aleganao, para v&ªtc, quaºº #11) 2a51o nia,yº

, *Kàã $não deve parar om meio a luta, mesmo porque r<iv!iviilca di-

”Afreita i1fqu%do e certo. Discorreu, também 369 os movimentos ee
%adªària de vários centros A» ndasas naçà$*,aêegáu uz enWeiss

nº qga © 4080-110 ººârzída ao sala ao Grêes A

E '*.º* foi o: teria sido provocado tac aªa»a%epor silbmentos

 

%9 11 2x4 ns dia An

h, - idos, a s é . sameadesalado aloem dalodaeediaelbapomeio +10 - pria Rb a sao

| TFAMAR mimi; wma, compunha eisãa, ale
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-=»BUBDEBLEGACIA REGIONAL DE GOIÁS

 

Aos quatorse (14) dias do mês 4e janeiro de nil

novecentos e sessenta e nove (1969), nosta oidade 4e Coiânia,

Capital do Fstado de Goiás, no Setor de Ordem Política e So-

cial.da Subdelegacia Regional do Depertamento de Polícia Fe-

' pb oem Goiás, onde presente se encontrava o

RIO DE LISBGA, Chefe respectivo, comigo, Escrivao do seu car

go, ao final assinado, aí presentes Condutor, Tastemunhas o

Acusado; teúdo a autoridade às 10,00 horas determinado que -

se lavrasso o presente auto de prisao em flagrante, sob as -

Gaeuteles logais, nomeando, inicialmente, como Curador do soy

Gado, em virtude de ser menor de Qzior de 18 anos de 1-

Gade, o Dr.ERCÍLIO FERREIRA DOS brasileiro, casado,ée

. e domiciiiado ta Capital, inscrito da -

0.A.B.,Seoguo de Goiás, sob o 1.098,com escritório no Sdj

fl£eio Carlos Chagas,à Av. 0CoikÃs #84.0/hiua Dois, pare assisti-

16 durante a lavretura éo presente auto. Em seguida, ouvido

e Condutor, disse se dhabaer “emm EFRRAFDES “Em.“

12 anos de idade,natural de Cronfnia-ôC0,-

filho de Pedro Antônio Lero e de dona Sebastiana Moria éa -

Silva, exercendo a profícuo de Detetive Secretaria 8a -

Segurança Pública de Goiás, lotado na Delegacia de Ordem Pol;

tica o Social, sabendo lor o escrever. Quanto aos costumes -

  

-madadisse.Compromissado na forma da lei e, inquirido,decla-

 

" pous que senão lotado na Delegacia de Ordem Política e Social

ta Seseretaria da Sogurança PÍblica és Goiás, no expediente -

és ontem recebeu ordens do sou Titular, no sentico do que,-

durante a noite de ontem, procedesse investigações nesta Ca-

pital com o fim de localizar e, se fôsse o caso, prender em

fiagrente, elementos que estavm a ;ixamentes nas

ruasdesta cidades; assina senão, o depoente, em companhia de

outros Investigadores da DOPS, sairam em serviço nanoite de _-.

' ontem,rondendo os principais logredouras desta Capitesl sue '

coptíveis do serem pizados por elementos contráriosao Oovêg

no atual do País e contrários ao regine vigente; que depois __

| de terem percoaido,porlongo eupaço de tempo, onlepais que pç

É R. a RUAee-
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+-BUBDELEOACIA REOILORAL DB GOXÁS

  . poderiasa Ber pixalos, foram informados de que um grupo dae pes
8008, composto de estudentes, estava reunido na se4e social)
'4o Diretório Contral dos Estudantos .. D.0.E., iocalisada na
AFsAnhermuere, Centro,nesta Capital; que o depoente, ea vis
ta do estar chofiando aquelas Oquipo de trabalho,
a dois Imrnugaáono, Hélio e Leudenir, que fôssem até ao
local da reunião, ou seja, a sede social do a fim de
averiguarem quais oa aesuntos tratados pôr equale gtupo de - ..
estudantes lá reunido: que os Investigadores por lé estive.
rea e, quando voltarem, informaram ao depoente de que real |
mente us grupo de ostudantes se encontrava no in'Brior doe - .
D.0.E. debatendo normas do ação cos o objetivo de proud”—
& pinça», fazera «ctz-única â paufletos e Praticar a-
tos contrários ao regime político atual 4o Brasil, inelusive
Sobatendo assunto nun» à prática;?£a de mm: que
 Alante desta informa;ao, 9 deposntáãolefoneu para o Serviço
de Rádio Patrulha eoliícitando ogàareataanto de earros e po.

_ MMciais para prenderem em flagrante aquêle grupo localizado
| no D.C,E., porém nenhum elemento da Rádio Patrulha sonpareceu;.
- que jáporvolta das 22,30 horas os participantes da mencio-
"nada reunião sairam do recinto, diopercsanão-se em mou,“;

". 66 motado o depoente que um pequeno se dirigia para a
. Rua Quatro e outro para e Rea nas proximidades da Aves

. " nida Araguaia; que o depoente deteruinou que alguns
va lunamarisa 88 atividades éo rupo due se dirigiupara s -

Rua G=atro, enquanto que o depoente,acompanhado dosInvesti-
 gedores Lélio o Loncenirse Girigiram paru a hua beer
Vando as atividades qua podsriasm advir daquêle grupo que pa-
ra lá se dirigiu; que a csrta altura, o depoente resolves &&-
Wªl—1». ea virtude doe alguns olomentos cetarom conduzindo"

maos vários papéis, presumindo o depoente que poderia - "
Serpanfietos que se achavam na iminência de serem distribuáé
605: que após a abordagem, tendo o depoente de início procu-

- rado dialogar com es memos, porém notou que naquôle momento '
e poderiau empreender fugas, O que awntaueàtmao &
bos proeurado se dispersar, em desabalada oarreira;: que ua -
Gé&le8 correu pela AvoAraguaia, em direçao à Jraça Uívioa,i1a
do no seu encalço,também correndo, os Investigadores Hélioe
leudenir, os quais já quase chegando à Praga Cívica .
fam alcançer o elemento que entrando em iuta corporal
com o mesno,porém nao con—atiram amina—lc; que após esses - "
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tentativa, o mesmo elemento voltou rela nossa Amúda Araguaia, "

correndo, quando então o deposnte que seachava meis cmbaixo,

consegrnimemcontrar-se com #le, amortecendo a sue carreire,-

moRento em que os dois Investigadores ditador sa avroxinuavas

- também, tendo então. maçãeia hors, gconseçuido doniíná-ilo e -

prendêé-10; que ao interrogá-lo, o mesmo reasondeu se chanar

FRANCISCO NAS_CHAGAS_FORSPOABAPIPNCIA,com Sesenove anos de

estudante e residente en Goiânia; que em poder do mes

mo foren encontrados e apregndidos pelo depoente os segui» |

tes docusentos: uma fôlha de papel contendo o

vÃítulo "9UOESTÃO PiZA TEMÁRIO",dicidido em oito capítulos,in

-titulados "Epressao", "Violência", "As manifestações como -
"Instrumentos de luta", "Instrumentos do organizaçao", "Rees-

mama—aa e probiomas interncs nas *es idades"

e "As grandes lutas contra e ditadura e luta enti-inperialig i

ta"; um exemplar de am iilvreto ue mªs ée LIW "iAO©, 80b o -a

título "VIvA EL TRIUNFO DR LA CUMmemmvwonende no - *

" mais os seguintes%Mmªim CORMEMORACIOR DEL -

XK WSAPIO pe Lá PEL PUNBLO CRINO EN LÁ GUFRRRA

be aESISTrKOILA CONBRA RL I a.finalmnta, um caderno em

brochuracontendo es várias páginas mot—49093 escolares, pó»

rêm de certa altura para frente instruções para aprática da
luta de uassas no processe eubversivo e, inoludive, “ot—çou

referentes a progranas e executados para a mubversão da

ordem político-social, tratando-se,especificementa, sSore "VIQ

Wªn.“ - "ATUAL FTAPA DA VIOIANCÍIA"; que concretizada a prá

seo, levaram o acusado&mfcoDasCHAGAS FONSÍÃCASMALiBN- .

CIA vulgo "OFIQUINHO", para » 3431933919: &es Orãsm Políticas e

Soa-i, ornãe o uma“ RÓ Delogado que por

sem tumodeterminou que o detido fôsso removido para esta -

Subdelegasia Regional para es fins; que, por outro -

lado, odepoente, em virtude dos louços anos que trabalha na

DOPS, tem conhecimento de que VRAROIGCOSATPIÉRCIA sempre foi

um dos mentores do passeatas e aróves estudantis ocorridas -

. nesta Capital, 'in—fg»: seus colegas estudantes 8 1-

rem e praticarem atos de irma eontra o atual regina políticos

do País, sendo contusas agitador s nliciador de estudantes -

para a prática da suversmo, demonstrando ser 6l-mento de es-

querda, o qual devido à suamporspiocáeia e agilidade em lidar

&entro de grupos de mumu, aunoa tinha sido puco..—

pesar de ter sido sempre prosgurado; que é do pleno oonheeíuqix:
400ntimA+ o e-
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conhecimento do depoente que o a0usado DasGHaGAS.PON3ECA SAPIÉNGIQMªç Segundo sermemtro do avo letivo de 13968por ato do Iiretor do Colégio Estadual àe Goi&ênia, foi ex-)Pulso daquéle estabelcoimento de Gasino,
tos lá praticados, contra a disciplina es00la e & insubesdinação Pratiocnde quando oe achava integrenio a Mretoria àoGrémio Estudantil do mesmo colégio,
foi perguntado. Deda a palavra ao
Sente, nada quis perguntar,

àsrvido a39a 8608 e.

Nada mais disse nem lhe_
P.Curador do asuªada»prQQ

Em seguida, ouvida a 1a Tostems.-- Bha, que respondeu so chamar RÚLIO MaARTIES ASFYEDO, braetlei -FO, 21 anos de deo Tiropdl.6.,ríihçlide Cirino Teófilo Azevedo e de dons Filomena Faria de Jesus,arercendo a profissao de Investizador de da Secreta-ria daSegurança Níbiica às Goiás, laq,do na Ialeginic de CFGam Política e Soniel (DOPS), resiiagte à Av. Ainhansuora,385,." Setor Oeste, nesta capitglgiabon'gblir e BaaravarifaDQVQbsgªmes nada disos. Testemunhaseg Jontradita e naforma da lei ,proneteu de dizer averdade de tudo o que soubsgfji e lhs flose Parsuntado, disse: eus devido s>- na - !_ DÓPB;q;t14ull, ua noite de ontem saiu em servigo ea companhia 3d9 Detetive Nicosedes Sornardes Pereira, do lIivasticadorlay_Gi1air e outros, Oujetivendo prosoder invnstigaçgéa,pqmnªloqgligar olenentos que têm fait Páxenontos em divàrsnà léo-$adv Goiânia, sempre dom dizeres gontrários ao Govimmoda Repl-»blica, teis oouos "ABAÍYO A DITADURA" "aro 5 Novo aouem |DA DIFAPUPA"*" o outrºsjlque*aapaísvd& ,erum inÚreros -
 Aocais desta cicalo e ao P&sBarem nao proxinidaies 39 Mra- tério Central dos Estudantas- D.0.Z.,& Avenida Anhanguera,Ceniro, duas 53039353 furam dispor 94 int idvo, 48 #1.
nha sido informados, de que havia U árupo de obtudantes -

i | 08: que roqobeu o &spoonta e o -| Seu colega ordens do Deteiive Nicomedes, Chefe daequipe, para eo aproximarem Diretório o sonatatarem

|

"Me 1000" do quais assuntos que aquéle &1Upo de estudantes.,“,octçxn tratando; qunylá Chegando notaras as presenças de a-.) proximadamente uns vinte elementos, dentre alguns sá e9Bhecidos do depoente eu virtude de sempre estareu participay Áo dQªlhnithntaç3á' oltunantloÍr—giotradnn—nalÃruaa*dlltC“—Í Poda, AoCapital, notadamente no ano de 1968; que 9grupo tratavade __"relativos à ecordenaçao de novia—atoi,ft3brb yelâgi"
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, lipsAlaeida da Silva, residente à hua Sh, no 11, bairro Po-
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.:,mmópoíía—WJ11110 de Joventiino da tilva e ée dona Idà"

"fªpular, nesta Capital, ªmando & “mªssas às Investigador

da Segretaria da Segurança PÚblios, lotado na Velezsscin de -

 Ordea Política e Sosiel-DOI3, sabendo ler e emórevery aos -

costumes nadas disse. Tastemunha bom o:atradita e

ée naforma da lei, disse: que é lotado na Dolman de Oréss

“"Política e Sodgial e,na tarde éo ontem, recabeuinousbência do

.

.

Delegado órgao, no sentião de, juntement» ocm oetrôs É

peliíaiais, procederes investiracões no período noturno pelas

far dent Gavital visando localizae prsrcar e flagrante,

as o caso exipissa, elamentos que yêm sixendo Stpasee,ans ater

tw contra o Govarno Pe&eral eo Wiz:no pente, sm duros e - 3

. poredem de prédios públicos e prrifculçêãão ea ross deste cida -

Gê: que 3 noite O dcpmnéã— ªnimªles—3% Sos 0 1.101-e Mesma

. des Bernardes lerei:[P 3a lrthtunkk e Poif>ssa Martias.. .

A#evedo e Oulros, Saiu para mªtavam €el iinholho;: que de- .

péúis de várias horas deandenços por diversos e logrª $

douros públicas de Coi&ânia, forem informados de 9mo na sedes

social do Diretório Central dos Estudantes - D.0C.E., à Ave-

nida Anhanguera, vários elementos fazendo

ne reuniao; ane aproximam—tea êequele 1008), o %;,»th e.

o Iovestigacdor Hélio “'não reaoborem ardeno 4o 5)

Gongéuss pars se «prºlina— ão recinto e constataram o ene lá ª

pe pessava: 4us não atma en rar no in61191 89

"mesmo de fora e através éas vicraças, puderem civisar que lá

dentro existia“rou—Mut. uns oleentos, para»;

panêo 8o uaa r dão; que dos acuuntos .pe.... Sei canto Jun-mºª.

8% recem qs 08wwtoa ée reunião sampro felavam a;R%%

coorúemçau, (*rawlíângavº, b! re aclªma,—

pixamentos e áiutnbuiçnoée panfletos! qu ds quando ebm

, elzum pedia que falassos sie ”bwc,gonciuinão o ão—

poente que oaemos omm Iratendo 4rmb“seo ”&ªtª—YW

| às euas. “magoa: no campo de pizamentos, -Ms'£:xbuição de pag

filete; junto aO pve, a aubwrsao da ruedarye?—iªi

ee e s00ial1: que WonumAinstantes, o alugam“ e e«;

"Investigador Hélio Asev ,

reuniao notaram quemsendo observados, quªndº uma

les procurararsair éoAocal, em pequênosgrupos,  bempre-

despistandão e eonwabre eassuntos diversos; que imê-

  

    

 

  
diatamente o depoente emou—m:: voltam eMm

matina".— $$

  



lé laaaa—amªs;nviaªkam08tras,quandºmxmse“na

dos:uma“mamãºªlea àyiàmnte=ajraemomam
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6 nenesdo salu ds reuniao 86 D.0.E. POF *01lta aag'22,30 horas .
passando pela Poa I-Be e,eu*aasaiàa,ysuhià a Avenida Areguaia -
e, ne confluência desta dom e Rua Quiure, pearoa para convers
sar dou seu auvigo Tanoal, que enguanto o acusadie e nvereavta
cum Zamoni epargceram três políicisis que ilha pediza1 documen
to %e idontíiaac, ##do qre va dºs pOlinsiais entao falºu: *É .

você entao que é O CHIQUINHOS e «*o contínuo o acusado seta

gorronão eu Aireçao à Praça ”(vias. porér chegando ra Rua Quê
torze caiu, Voltarnas na mesma dirtçaº enão aentfrailo per seus

peraguicores; que om poder do atupsdo (oras "nou os
ªngulata; Objetos: ua livreto de eutoris &&(LIF PlAO, intiíta

lado "VIVA TL TRIÇNFO DF LA CUNFDEA FOFPULAR*, uma fíiha te pg
pel êstilocrafada, com o título "SO9BSTIO PARA iss e em

tipo Urcobara, sorted &”“âls Auato jé trenaserito

€% iinhas'arás bem coiso ma rokáagao aâscçranindicadas pera
O ecusado per PF TAL €) pinga, : rwªa,aa GoLtonás qº

pos ao cColegãeo ceus) ue o acuas uzásaçartaªº Pera a -

Delegacia Cerál és Flantao fMQnio à disposiçao leuta Subãe-

1951018 fegional do Departamento le Nolfeia Fegeral, tenêo - -
sigo ramovido para aqui na manhe de boje; que o seusado varal SP
eipou stivanente de toãos os movimentos estulantis «eBodidãos -3“'_%

"mosta Cpltal; ue no ano 6e 1060 coreav.o o 1a ano

éo no Cole.0 Getadual & Goiânia - lLi©su, porés teres sua -

mutrícula gencelada;, juntamente ous ao ãe ALLAN SARDRO PIMUN-

(REL e CORUBA VIANA FILSO, através às portaria éo Pre

ko0ox do aatnqelacªmanuo, tençeisusuto êste veríÃficaco nos nqg
609 ao mas de segathvo,; 6433 atio Alaáyus nã peltia 19% -

    

       

      

   

   

   

  

   

  

    

    

 

   

     

  

   

   

    

    

',íªiâbre o Fato As o avassão ao nÉmeo 1e **amuonciea eu-

- Aolonta he aulas do seu durso; que o neo tuve Base

finfíªíen*ª de frequência te e uirfr*, ;inailo valª 364 trabalho

8#ois períodos do estudoa,oenão s à notte, e, por Tit.ao, des

vido às eua5s ntividades nos sovimentos. sataúanºta, Fadas cata

úirse nom lhe foi pergnntaêos, "ode a palavra as Ir.Curador,

Esta nada perguntou ner reluerau. Píiniou-seo o presente auto,
que daspóla 4o i4do ée &?!“iras , 99% lªgaameaªe tªntu—ªo.

Ba, __, 9 VÃO, 0 O8CTQVAL
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Ata gustª“. (ii) 11as9 às #98 da de nil
'mtoa e sessenta e nove (1909), nesta cidade de doit—H
m Cmpital do Yetado de Goiás, no Gator de Orders folítios
8 Social da Subdelegaoia do Departamento de religio
Fe&eral em Goiás, osde Presente se encostrave 6 Dal .JU3798 AB-
feitº DE LISUL, Chefe autumn, azªrão, esqrivas do m (e-
um.&5 #1ml assinado, aí o Tetetíve AIcQurDas

ARUR Fºam.“ 1a SQWN da Naum A6 "«
W193345 na Delsgadta da Ordem Política e footmão 59 qui.

à nutosténde, nas ntezentas day testemunhas HÉLIO
am ABT) a PA SILVA ALMIDA, Invest!gaâª
 6e Polícia dequela misma Ses0raria, nvr dê saigo1 12.

| tálogrnf?a, contendo o "ARA Tíºâ'ãââww um 212
S) vreto deauicris do UK "TMO, int Viva Fa "3aua “º E
Ivi GUSBRA a um datormo e brocissa, contendo v&riwí E
mm 08”er amªzing“: para é práim de iunta dnum i

osesso subveráivo,incianive contendo anotações de pres-
mas aserem sxecutadospara o subversão da ordem polítiag

ma. Bonde que o priabiro q89rito entá inserido sob o tf
m."VIOLÉRCIA" e "AMUAL EFP&'a DA WMM”.tem num
«mupomummgaPA SEA0AS E Em,
m:».maíronn—aómeum Rw. w;.namawnwe
 Sul,neste Capitalgamado eo mmao se drsonireva namm
EMwm cos a um Quetorsao, cumta ummh
mn,por volta das 23,39

ll me». “WMWA%*mmql..!&
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CIA DA REPÚBLICA
Cu6

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇOES E CONTRA-INFORMAÇÃO

 
à f ª Extrato—ªg Prontuário

e B A EP
dsl AF e, (1 Tml,/,//&Í ] 1 ,“ FEL I ª VALOÍIS _DE ARAUJO

€;(1) ,”É ªf - Deputsdo Federal (PT/RD) ; à

/4í; A3 "f - Gen Bds.- Professor .
do 3 fik f

! A K
i Pa

- Em l 9u6, quando'ainda Capitão, foi nomesdo Gover-

nador do então Território do Rio Branco. Ãquela época, professor de

me temática no Colégio Militer, nado praticamente possuis.

Governsdor de um território afestado, valeu-se de

tal situsção, explorendo o contrabsndo, que reslizou sté em svidões

j Mus FAB. Foi, então, denuncisdo e demitido.(Ard. do SFICI).

) - Em 1 9590, foi cleito Deputado Federal pelo Territó

rio, sem dificuldade, fevorccido pcels circunstância de ser o único

candidato de oposição, em campanhe eleitoral pró Getúlio Vargas. (Ar- (

quivo do SFICI). s ' ª

- Foi processado por falsificação de sssinstura do
Coronel PAULO SOTER DA SILVEIRA, no documento em que foi requerido o
refsiístro das sus condidsturs s Deputado. (Arg. do SFIÍCI, 12 Mi 6/1).

- Em 1 95h, foi reeleito Deputado Federal, sufregado

com pouco mais de mil votos, (Arg, do SFICI).

» - Em 1 955, foi instituíde ums Comissão Pesrlamenter

"de Inquérito, integradas pelo Senador LAMEIRA BITTENCOURT, Deputado

ADATE BARRETO e Dr. JOÃO MACHADO, que spurou a corrupção e a malver-

. éação da causa pública no Território. Nessa ocasião, deu-se o movi

mento de 11 de novembro. Subiu, então, % tribuns de Câmesrs onde foi

s primeirs voz que se leventou em defesa e spoio so General Lott.

Obteve, em seguidas, - nomeação de seu genro, Major José Meria Barbo-
A s Lá 4 3 # 4 4

329, peras o Govsrmo do Territorio, tendo o Inquerito em que foi envol

vido, sido sraunivsdo. (Arg. do SFICI).

- Em 1 956, exigiu comissão de 20% % firma TEKTON

CONSTRUTORA S/A, a quel obtivera contratos (aprovsdos no Congresso e

devidamente registrados no Tribunal de Contas da União) pars s real]

zação de obras no Território, tendo s: dirigido so chefe do fifa , -

ONOFRE FREITAS. Não estendido, moveu campanha contre esse cmprê sa ,

Usando sus influências junto so Governador e terminando por forçar a

parslissção des obres. Comissão Parlamenter de Inquérito, então no-

mesda, concluiu pelo srquivamento do processo a respeito, dada a abgo

felts de proves; s firms, cm defesa de seus ínterêsses, entrou
N



 

 

a

a = 7 !. 90py. 17,97511 (©)S 52 %&
com aço judicisl1, solicitsndo indenização de mais de trezentos mi-
lhões de GCruzsiros, a serem pagos pelo govêrno do Território., (Arqui-

vo do 3PIC). !

- Aí#nde em 1 956, foi denuncisdo por crime de

de assinstur= de AVELINO, (Arq. do 3FICI).

- Apresentou-se como suplente de GILBERTO MESTAINHO,

na candidatura s Deputedo Federsl pelo Território de Rorsima Cirg;.do

SPIGCI, 28 jun 62). .! chepe integrada por smbos foi vitorioss. (Arqui

vo do SFICI), f

- Pm abril de 1 96h, eom a csssação do mando to de

GILBERTO MESPRINHO, por efeito do Ato Institucionsl, sssuniu a cadel

ta daquele ex-deputesdo, no Câm ro Fede rei. (ira. do PIC).

- É conhecido em todo o País pelos desmendos pretica

dos no Território de R&eorsiihs, nos coito senos em que anteriormente in-

tegrou a lémors Feder-1. És e desfé z governos naquele Territírio,

patrocinou : dllçOlJ'ª'” de verbas e Pe enrsc s orçamentários, € ins-

pirou e comandou o estebclecimento de clime de ccrrupgão e perfsssul-

Qoes. (ira. do SFICI, 28 jun 42).

Estado do Ousnaobsra, em 28 de maio de 1 964
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MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

RIO DE JANEIRO (GB)
or no BO5Bl D/7.1;c EM: 0©23/JULHO DE 1965

Do Chefe do Cabinete
Ao Sr Cel Chefe do Gabine- 1
te do D G P. 3

1wAss Solicitação (faz)

. Anexo: Documento fichado

sob o ne 11232/65-0M;

R $ | Encaminho-vos o documento constante do anexo, em que o

a l_ Chefe do Gabonete do C S N solicita, com possível urgência, os da-

dos qualificativos (nome completo, filiação, naturalidade, data de *

í nascimento,, estado civil e profissão) do General Bda Reformado FÉ w

| LIX VALOIS DE ARAÚJO e do Sr MURILO COSTA RÃGO,

Gen Bda CLÓVIS BANDEIRA BRASIL

Chefe do Gabinete ___ (

(4:47 W AA/>2- l
| ' 4

»
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A é. 2/20 PDAA2. Pop 14%

OFÍCIO Rio,GB, em 72/ []#/1965.

no /26" /GaaB/ é15/65 Do Cel Chefe do Gabinete
Ao Exmo Sr. Chefe do Gabine

te do Ministro da Guerra

ASSUNTO: Solicitação (faz)

Solicito os bons ofícios de V.Exa., junto à Di-
retoria do Pessoal dêsse Ministério no sentido de fornecer a es
ta Secretaria-Geral, com a possível urgência, os dados qualifi-
cativos (nome completo, filiação, naturalidade, data de nascineÉe
to, estado civil e profissão) do General de Brigada - Reformado
- FÉLIX VALOIS DE ARAÚJO e do Sr. MURILO COSTA os quais
tiveram os seus direitos políticos suspensos por fôrça do Ato
Institucional.

a Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos
Excglencia os protestos de distinta consideração e elevado
apreço.

elaa

OSWALDO FERRARO DE CARVALHO / Coronel
Chefe do Gabinete

CCAA
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MINISTÉRIO DA GUERRA
DEPARTAMBNTO GERAL DO PESSOAL

os. NQJ'XÃ GAiB S/2-CH RIO DE JANEIRO, GB, V 8/ ;/49 657

DO Ch Gab D G P

 
Prot 21 355/65-DGP

3 LA i Ao Sr Ch S Idt Ex

' assunto Qualificação de civil e mi
. 2 litar

Anexo: Prot 21 355/65-D G P

2a

$
[

..

. 3 1. Ofício 3651 D/7-AjG, de 23 Jul 65, do Gab Ministro, pedindo in

formações sóbre o Gen Bda Ref FELIX VÁLOIS DE ARAÚJO e o Sr MURILO-

COSTA RÃGO.

* 2. Remeto-vos a documentação do anexo solicitando sejam prestadas

as informações pedidas,

 ÉWÁW 225
DELAREY  GOMIDE DEnOUKa SOUZA - Cel

Oh Gap D à P

Ce Jppr n a

e

 

DIR. REC. - Sv. Id Ex.

| ENTRADA 29

. | SAipA

4; |_ No 03898
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MINISTÉRIO DA GUERRA
1 DIRETORIA DO SERVIÇO MILITAR

SERVIÇO DE IDESIIFICAÇÃO DO EXÉRCITO
Á

Of . 381,-GI1/1 Rio de Janeiro, GB, 5 Age 65

Do Chefe de S Idt Ex

Ao Sr Cel Chefe Gab DGP

Assunto : Informação (presta)
Ref: Of, 791 GAB S/2-CM de 28
Í5, dêsse Gab,

í . Armexe: Processo com 3 Fls.,

& 1 - Atendendo 20e Ofício acima referide, esta Chefia ves inferam,

! a e seguinte:

-S a)- Gem Bda Ref FELIX VALOIS DE ARAUJO, filhe de Antônio Al-
ves de Arauje e Corina de Coes Araujo mascide a 20 Nov

ES 906 Est Maranhão, casado, reidentificado pela última vez
A em 17 Age 62 como Gen Div Prof Dara 8ª via da Carteira

Be is Ident no 11.26) - Reg

b)- MÚRILO COSTA RÉGO, mada consta nos arquivos ononásticos
deste Serviço.

HILDEBRANDO CORES CARDOSO,áf/
Cel, Chefe de S Idt Ex

! 557a138BPeos
SATA.L...? ás

| erro.L-,ASl



 

MINISTÉRIO DA GUERRA

f DEPARTAMENTO GBRAL DO PESSOAL

os. No Sifã- GAB 8S/2-0CH RIO DE JANEIRO. (B, /7;/?/”96-J—

DO Ch Gab D G P
 

Prot 21 355/65-DGP

C- AO Sr Ch Gab da SG/CGSN

assunto Qualificação de mlhtar e
e civil

Anexo: Proc 21 355/65-DGP c/ li fls.

1,

|

Ofício 3651 D/7-4JG, de 23 Jul 65, do Gab Ministro, pedindo in-
- 3 formações sóbre o Gen Bda Ref FELIX VALOIS DE ARAÚJO e o Sr MURILO -7 à.

COSTA RÃGO.

2. Restituo-vos a documeritação do anexo com as informações do S Idt
Ex no documento fls !;,%

e -

D

%%* ZA - GelDELAREY GOMTIDE DE MOURA S
Ch G DGf
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! nr. pora: 42.82 pA

PRESIDÍÉNIIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇõES E CONTRA-INFORMAÇÃO

& 1 . Extrato do Prontuário

7 L) it?—< .d-É

, Edg / FELIXVALOIS._DEARAUJO
1 ,Çfwy P / - Deputado Feders1 (PTVRO6) ;
à /r/ il , ff'lyk 5 0 - Gen Bds- Professor ..

E - Em 1 9h6, quendo sindes Capitão, foi nhowesdo Gover-

nador do então Território do Rio Branco. Ãquela época, profeasor de

me temáticas no Colégio Milite=r, nada prsticamente possuia.

Governsdor de um território afestado, valeu-se 215

tal situsção, explorendo o contrabando, que reslizou até em aviões

s FAB. Foi, então, desuncisdo e denmitido.(Airg. do 3PICI).

9
! - Em 1 950, foi eleito Deputesdo Federsl pelo Territá'

rio, sem dificuldade, favorecido pelas circunstância de ser o único

candidato de oposição, em campanhas eleitoral pró Getúlio Vargas. (Ar-

Quivo do 9FICI). É É

- Foi processado por falsificação de assinaturas do

Coronel PAULO SOTBER DA SILVEIRA, no documento em que foi requerido o

de sus candidsLuro e Deputado. (Arg. do 3FICI, 12 Mai 61).

- Em 1 95h, foi reeleito Deputado Federal, sufregado

Com pouco mis de mil votos, (Arg., do

- Em 1 955, foi instituíds ums Comissão Psrlsmentar

de Inquérito, integrads pelo Sensdor LAMBIRA BITTENCOURT, Deputado

. ADAIL BARRETO e Dr. JOÃO MACHADO, que apurou a corrupção e a malver-

sação da causa pública no Território. Nessas OGssião, deu-se o movl

mento de 11 de novembro. Subiu, então, % tribuns de Câmeras onde foi

& primeira voz que se levesntou em defesa e apoio ao General Lott.

Obteve, em seguidas, e nomesção de seu genro, Major José Meris Barbo-

38, Persas o Govêrno do Território, tendo o Inquérito em que foi envol-

- vido, sido «rguivsdo. (Arg. do SPICI).

%e- Em 1 956, exigiu comissão de 20% e firm TEKTON

CONSTRUTORA S/A, a quel obtivera contratos (aprovedos no Congresso e

devidamente registrados no Tribunal de Contas da União) pares a realãl

Zação de obres no Território, tendo se dirigido so chefe do fira, -

ONOFRE FREITAS. Não estendido, moveu campanha contra essa cmprê sa ,

usando sua influência junto so Governador e terminsndo por forçar a

parsiiasção das obre s. Comissão Perlamenter de Inquérito, então no-

mesds , concluiu pelo srquivamento do processo s respeito, dada a abgo

luts feitos de provos;: - firm, em defesa de sus ínterêsses, entrou

  



 

NY. 16. P20480/128
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com sção judicisl1, solicitsndo indenização de mais de trezentos mi-

iho&s de crussiros, e serem pagos pelo governo do Território. (Arqui-

vo 3: ). £

- Ainde em 1 956, foi por crime de fAlsi.

fico de assine: turs de UBIRAJARA AVELINO, (Arg., do 3FICI).

- Apresentou-se como suplente de GILBERTO MESTAINHO,

na candidatura s Deputedo Federsl pelo Território de Rorsims Cipa .ão

SPICI, 28 jun 62). . chop: integrade por smbos foi vitorioss. (Arqui

vo do SFICI). É

= Em abril de 1 96h, com a cassaego do mande to de

GILBERTO MESTRINHO , por efeito do Ato sssumiu a cadel

Ps daquele ex-de pulo

Po

ão, no Câmeras Feders1. (ira., do SFICI).

16. ! 2 7 2
- É conhecido em todo o Peis pelos desm-ndos pretics

dos no Território de Rorsima , hos cito senos em que anteriormente in-
A S , 4a >

tegrou a Câóme re 752 e desfé z goverhos naquele Territorio,
ev # * C

" patrecinou s dilspidoç:so de verbas e recursos corgsment: rios, e ins-

 

à
pirou e comsndou o csitsbelccimento de clime de cçrrupgão € persêgui-

Goes. Card. do 3FIiCI, 28 jun 62).

Estodo da GuensbBsra, em 28 de mio de 1 964

- d) nod. esoSao ed

///, WA U /( </L//f/Ij/)L

- JORÃo BAPTISTA DE OLLVElaújFILUEIÍÍÉD

/í Pen Cel -. Chefe aq/DFICIé
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